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Mooovias: Os Trilhos do Concreto 
Monos, em grego, sig-

nifico único e via, em latim, 
e cominho. Portanto, mo­
novia, no sentido etimológico 
do palavra, e a via única. Sem 
dúvida, os monovias de 
Itaipu, com caracterlsticas e 
dimensões inéditas, nado 
mais sao que transporte de 
concreto por um só trilho em 
circuito fechado, com vbrias 
opções de paradas e desvios, 
que atingem aproximada­
mente 1344 metros apenas 
na Margem Esquerdo. 

A UNICON está operando 
dois sistemas de monovias 
para as 5 centrais de con­
creto, com capacidade no­
minal de 900 m3/h - 540 
m3/h para as 3 centrais da 
Margem Esquerda e 360 
m3/h para as 2 centrais da 
Margem Direita. 

A finalidade principal das 
monovias e transportar o 
concreto das centrais poro as 
caçambas dos Cabos Aereos, 
embora, em casos especiais, 
possam transferi-lo para os 
basculantes. 

A importOncia delas 

diminuirb apenas quando a 
estrutura da Barragem Prin­
cipal alcançar a altura das 
catenbrias - curvaturas dos 

Cabos Aereos -. Nesta fase, 
as manovias, na Margem Es­
querda, funcionarao apenas 
na primeira plataforma, c!I 

esquerda do Canal de Desvio. continuarao lançando o con­
Porem, na Margem Direita, creto sobre o Casa de Forço 
serao operadas normalmente que nao atingirb as cate­
poro servir três cabos que nbrias. Pbgs. 2 e 3. 

Segurança é Ate1l(rlo e Apre(U 
aos Equipamentos de Segurança 

Para Gllmar Aperecldo Vlcentln/. car­
pinteiro do UNICON que trabalha na Es­
trutura de Concreto, "os causas maIs fre­
qüentes dos acidentes de trabalho s60 a 
desatenç60 e a falto de apreço que, ÓS 

vezes, o operário mostro pelos equIpamen­
tos de segurança". 

Querendo Ilustrar suo aflrmaçé1o, ele 
conto que ;á se livrou doquele que poderIo 
ser um slklo ocIdente quando uma pedro se 
pro;etou contra seu capacete. 

"Acostumados aos servIços em sI­
tuações que exigem medidos de segurança, 
os operários mais antigos padem cair no 

Imprudência de fu/gar estas diretrIzes 
desnecessários. 001 padermos constatar 
que os novatos se mostram mais cautelosos 
e obedIentes ós orlentoç!5es e odvertênclos 
dos coordenadores, supervisores e auxI­
lIares de segurança", explicou Gllmar. pera 
quem "a virtude da prudência 4 um bom 
hábito que Impede CIO trabalhador de 
menosprezar tados os cuIdados em be­
nefrclo de suo Integridade". 

AI4m do carpinteIro, este InformatIvo 
entrevistou um Coordenador de Segurança 
e um Encarregado que versaram sobre o 
necessidade dos medidas de segurança. 
Pág.4. 

Qínica Periférica da Ãrea 6 
Realiza Brilhante Trabalho 

A Clinico Periférica da Área 6 vem 
prestando excelentes serviços a 
todos os moradores do Área 6 e 
residentes das vizinhanças que es­
tejam ligados c!I obra de Itaipu. Do­
tada de uma competente equipe de 
medicos, enfermeiros, dentistas, 
educadores sanitbrios e assistentes 
sociais, o hospital nao só tem pres­
tado assistência médica como tam­
bém vem fazendo um trabalho de 
base no sentido de orientar os re-

feridos moradores para as neces­
sidades de saúde_ 

Alfredo dos Santos, vibradori s'a 
de concreto da UNICON, e um dos 
pacientes que, c!I porto do hospital, 
fala do atendimento que tem rece­
bido: "Somos mu.ito bem atendidos 
aqui. Estou com uma doença que jul­
go passageiro. Por isso, virv _~ .. ultar 
porque gosto do atendimento que me 
e proporcionado". 



Quase Pronto o Bloco 1 do Hospital de IT AIPU 
"A construçOo do Hospital de Itaipu 
deveró es tOf" pronta ainda este 

mês com a entrega do Bloco I. o úl­
timo que faltava para ser com­
pletada a obra". conforme decla­
rações do DL Ismael Gomes libOno. 

ao informar sobre a conclusao de­
finitiva do referido hospital. 

No Novo Bloco. serOo instalodos o 

Ambulotório. o Pronto Socorro e a 
Radiologia do Conjunto Habitacional 
"A" que. atualmente. estao no 

Madeirin~. Este. a partir da trans­
ferência dos serviços acima. teró 
outra destinaçOo. abrigando o 
Laboratório de Anólises Clinicas" 
Saúde Pública e Odontologia_ 

AI:> mencionar a órea de 1400 m2 

do Bloco 1. Or. libOnio teceu elogios 
li cOnstruçao e funcionalidade 90 
mesmo. lembrando que estes aspec­
tos permitir& um atendimento de 

alto padrao a todas os pacientes. 

Com o funcionamento do último 

Bloco. o hospital tero outro serviço 
de radiologia com um aparelho de 

Raio X dotado de circuito de tele­
visêlo. e que foi adquirido na Ale­
manha pela Itaipu. 

o Pronto Socorro comportará 
três enfermarias de repouso pOf"a 
crianças. homens e mulheres. duas 
salas de pequena cirurgia. dois quar­
tos de isolamento.alttm da sala de 

espera pr-bpr-ia e recepç& com en­

trada ligada ao Bloco 3 que tambttm 
tt a entroda central da hospital, 

No ambulatório existirOo duas 
salas de espera separadas. dividindo 
os pacientes em grupos para aten­
dimento. Cada uma destas salas es­
taró ligada a quatro consultórios • 
num total de 14 poro todo o Am­

bulatório. 

Por outro lodo. no parte baixa do 
Bloco. serao instalados 05 vestiórios 
para os funcionórios do hospital. 

Sentindo a proximidade de seu 
funcionomento • o Or. LibOnio con­

cluiu : " Espera-se que o novo Bloco 
entre em funcionamento ainda no 

mês de joneiro" . 
... que receberb ° Ambu/albr/o. o Pronlo so~co;:r*,,;;,-:e:"o:';~::I:;~ 

cional ·A". 

Na Área 6: Um Hospital de Confiança 

Os Cuidados Cllnlcos. CardiológiCOS •• 100 a cargo da Or ... D'U"", ..... w •• .J .. ~ •. 

Quem chega 00 Canteiro de 
Obras. via Hernandárias. encontro 
à suo esquerda o Clínico Periférica 
que atende aos empregados e de­
pendentes do Hidrelétrica que vivem 
em Hernandárias e Área 6 . 

Como chefe do Departamento do 
Canteiro de Obras e do Área 6 estó o 
Or. Carlos A. Canizó e. como En­
carregado. o Or. Rubén Machuco 
Vargas. 

Outros funcionórios s!5o os pe­
diatras Or . Rodolfo Scura e o Ora. 
Glória C. de Villalba; o Or . Porflrio 
Andrés Notório: Clinico Geral; Ora. 
Blonca Elena Llanes: Clinico e Cor­
diologia e o DL Edgar Morlnigo 
Avila : Ginecologia e Obstetrrcia. 

A enfermaria é atendido por uma 
chefe de Enfermaria e 14 auxiliares. 
todos com estudos de especiali-

zaçêlo. A parte administrativa conto 
com 12 funcionórios. O grupo de 
ajudantes de médicos estó integrodo 
por quatro especialistas. Três fun­
cionórios cuidam da farmócia . 

As consultas sao feitas nos seguin­
tes horórios: das 7h às llh e das 
12h30 às 17h. Foro do horório nor­
moI. segundo informou o Or. Ma­
chuca Vargas. médicos do planta0 
noturno dorão cobertura ao serviço. 

Casos considerados graves sao 
enviados aos Hospitais dos .Áreas 2 e 
3 que contam com todas as como­
didades necessórias . Formom parte 
do serviço uma ambulOncia e uma 
Kombi , durante 24 horas. para as 
tranferências de urgência até as 
Áreas mencionadas . 

O co~sultório odontológico. do­
todo de aparelhagem moderna. en-

trarO em 'funcionamento dentro de 
um ou dois meses e atenderó a casos 
de urgência e extrações . Far-se-ó 
também uma campanha de cons­
cientização e atenção odonto­
lógica a nrvel escolar. em 1980. 

CURSOS PRÁTICOS 

De acordo com informações pres­
tados pela Educadora Sanitória Lic. 
Romano de Benltez e pelo Assisten­
te Social. lic. Oeolinda Vallejos , 
"existe uma atividade formativa e 
informativa continuo. através de cur­
sos para mêles. gróvidas e lactantes". 
Informaram ai nda que "de 100 14 de 
dezembro serão realizados dois cur­
sinhos paralelos : um sobre Higiene e 
outro sobre Arranjos de Natal". 
Além disto. uma componho de infor­
maçõo e conscientizaçõo estó sendo 
realizoda entre os moradores. por 
meio de visitas domiciliares. 

MARIA CÉLIA DE AZEVEDO 

Entre 05 funcionórios paraguaios 
do hospital, encontramos uma 
brasilei ra. Mario Célia de Azevedo, 
auxiliar de Escritório, fi choda no 
CONEMPA hó uns dias atrós, o 11 de 
novembro. Suo funçõo principal é a 
de recepcionista. especialmente 
para receber os pacientes brasi­
leiros . orientando-os naquilo que 
necessitam. 

Éjovem, de boa aparência, omóvel 
e atencioso, Formada em Relações 
Humanos , iÓ havia exercido funções 
semelhantes nos hospitais de 
Modeirinha, Madeirão e S. Vicente 
de Paulo. 

"Aqui eu me sinto útil . de maneira 
toda especial, para com meus pa­
trlcios" "~:lfirmau Mario Célia, 

TESTEMUNHO DE ALGUNS 
PACIENTES 

Alfredo dos Santos, Vibratorista 
do Setor CR-MO, fichado na UNICON 
com referência ng 25836 e sua e s· 
posa Fótima 8atista dos Santos , 
moram na ,l\rea 6, quadra 64, 810ca 
A, Caso 2 . No dia de nossa repor· 
tagem, ambos estovom esperando 
suo vez na sala de recepção do 
Hospital. 

"Somos muito bem atendidos aqui , 
Sofro de uma doença passageira e 
vim consultar com o médico", disse o 
homem. 

"Jó consultei vórias vezes e posso 
assegurar que os serviços prestados 
pela ClJnica são realmente bons". 
~oncluiu O, Fótimo. 

Entrego remffdlos no FormtlCIO 
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o sistema de Monovias, poro o 
transporte de concreto, está sendo 
'utilizado, por primeiro vez no mun­
do, no obra de ITAIPU. 

Como sistema paro outros tipos de 
transporte, em fábricas e em sis­
temas de transparte coletivo em 
cidades e centros turls ticos , a 
Monovia é conhecido em várias par-
tes do mundo. 

Monovia (Monos, do grego sig­
nifico (IOico e via, do latim cominho) 
significa ' VIA ÚNICAt ou seja, trons­
parte sob um sb trilho em circuito 
fechado, com vários opç6es de 
parados e desvios. 

Os carrinhos, ou caçambas, estOo 
suspensos por debaixo do trilho e 
andam sob dois sistemas de duas 
rodas. O circuito completo máximo, 
ido' e volta do Monovia do Margem 
Esquerdo, 11 aproximadamente de 
I .344 metros. 

O funcionamento do sistema é 
programado, automático, semelhan­
te a um sistema automático, ele­
trOnico dos trens d e um metrO, com 
tadas as paradas e desvios pro­
gramados. 

A UNICON tem a seu dispor dois 
sistemas de Monovias poro os 5 Cen­
trais de Concreto que ela opera. A 
capacidode nominal das Monovias 11 
de 900 rn3/h (540 m3/h para as 3 
Centrais do Margem Esquerdo e 360 
m3/h para as '2 Centrais da Margem 
Direita). A Central 6, da CONEMPA 
não está ligado 00 sistema da 
Monovia. 

Teoricamente, o sistema das 
Monovias está opto o transportar o 
mesmo volume de concreto que as 
Centrais possam produzir por hora. 
Cado Central tem o capacidode 
nominal de 180 m31ll; sendo que sOa 
5 as Centrais acoplados às Mono­
vias, seu total nominal por hora 11 de 
900 m3/h, o que coincide com o 
capocidode nominal de transporte 
dos duas Monovias . 

As Monovias esté50 providos de um 
conjunto de caçambas suspensas 

com capacidade de 6 m3. 

A lJltima açOo das Centrais de Con­
creto é despejar seu produto ... o con­
creto, numa dos caçambas da 
Monovia, ou num caminh60 - "dump­
cretes" (basculante de concreto) ou 
num fora-de-estrado (Terex). 

A finalidode primordial do Mo­
novia 11 transportar o concreto das 
Centrais para as caçambas dos 
Cabos Aéreos. Em casos especic.is a 
Monovia também pode transferir o­
concreto para os "dumpcretell: 

,.0\ transferência paro os Cabos 
Aé.reas 11 feito nas plataformas de 
transferência, chamados normal­
mente de "cais", No Margem Esquer. 
da há duas plataformas, a primeira 
à margem esquerda do canal de des­
vio à jusante, com 5 pontos de pa­
rados e a segundo à margem direita 
do canal, diretamente sobre o eixo 
central da barragem, com 8 pontos 
de parado. 

Os cabos Aéreos podem posicionar 
suos caçambas em qualquoir parte 
do plataforma. 

Em cada "cais" existem vários 
carrinhos de transferência que se 
deslocam sobre dois trilhos 00 longo 
da plataforma, podendo parar em 
cado pontode parado da Monovia ou 
qualquer ponto intermediário . Cada 
carrinho de transferência possui seu 
operador próprio e 11 provido de um 
"shute" para transferir o concreto. 

O funcionamento do Monavia é 
bem complexo, sendo programado 
de acordo com o pedido do traço. 

Cado caçamba, aodeixar a Central, 
vem com uma placa vermelho de 
identificação. A placa indica : 1'l) 
seu destino (ng do Cabo Aéreo); 2\1.) 
o agregado móximo, (tamanho 
máximo de brita) ; 351 a resistência. 
Uma placa de identificaçêlo tlpica 
seria: CABO 7,fZSmax 76 - 140/ 360. 
Isto significo: o destino será a co-

Plataforma de 8 paradas , ME, com duas caçambas da Monovla descarregando 

çamba do Cabo Aéreo n lJmero 7. o 
Q!:Iregado máximo é de 76 mm e a 

,esistência é de 140 kQlcm2/aos 360 

dias de idade . 

Além da identificação por placa, 

um operador transmite a identifi· 

caçãode cada caçamba, por rádio, à 

cabine de comando da Monovia que 

está situada bem perto do Central. 

De acordo com estas instruções o 

operador do Monovia posiciono 05 

botões na mesa de controle para 

que a respectivo caçamba vá a seu 

ponto de parado determinado na 

plataforma. Daí a sequêneia de 

operações 11 automática, regulada 
por sensores mecOnicos .. ..letr8-

nicos. 

Ao chegar o seu ponto progra­

mado de parado. um carrinho de 
tra nste rincia es tará pos iei onado no 

local. A Caçamba da Monovia e o 

carrinho devem estar exatamente 
alinhados em seu lugar, pois os con­
tactos mecOnicos devem ser per­
feitos poro que o operador do cor­
rinhopossa fazer o transferência do 

concreto do caçamba do Monovia 
para o carrinho. Caso nao estejam 
alinhados. a Monovia nêlo poderá 
descarregar seu conteúdo. O cor· 
rinho de transferência prImeiro 
aciona ~ comporta do caçamba da 
Monovia e recebe o conteúdo. Após 
esta operaç60 , por motivos de 
segurança, o carrinho se desloca um 
pouco para por-se em alinhamento 
com a caçamba do Cabo Aéreo. Num 
terceiro comando o operador abre 
o comporta do carrinho e despejo o 
,.:>ncreto na caçamba do Cabo 
Aéreo. 

Depois de descarregor o concreto 
no carrinho de transferência o ca­
çamba vazia continua seu circuito de 
volta para os Centrais de Concreto 
poro recomeçar a manobra, Neste 
trajeto 'de volta a caçamba pade ir 
direto às Centrais ou pode passar 
por três desvios, de acordo com a . 
necessidade. O pr imeiro desvio 11 
poro um ponto de lavagem e es, 
tacionamento que comporta um total 
de 15 carros. O segundo e para o 
posto de manutençOo. Caso haja 
qualquer avaria no funcionamento 
de uma caçamba, ela terá que passar 
obrigatoriamente por este posto 
poro o devido reparo. O terceiro 
desvio é para a estação de lavogem 
dos carros em serviço que perio­
dicamente deverao ser lavados para 
evitar que se acumulem crostas nas 
paredesda caçamba. 

Surgindo qualquer defeito ao lon­
go da linha, luzes vermelhas se 
ocendem no painel do cabine de con­
trole indicando o lugar exato do 
defeito. Imediatamente as caçambas 
vao parando uma opós outra sem se 
chocarem, esperando até que se 
repare o defeito e se descongestione 
a linha, Conforme o apuro de lan­
çamento do concretoa tolerOncia de 
espera para se consertar a linha será 
maior ou menor. Ultrapassando o tal 
tolerOncia, os caminhões "dump­
cretes" entram em açOo como 
emergência de transporte para que a 
produção de concreto nõo seja 
afetado. 

Em cada Cabine de controle das 
Monovias hó permanentemente dois 
operadores, um apontador e um fis­
cal. A função dos operadores 11 con· 
trolar a operaçao dos Monovias. O 
apontador deve manter um diário 
pormenorizado apontando a quan· 
tidade de . caçambas que possam Ô 

sOJa frente bem como todo e qual, 
quer tipo de irregularidade indican­
do quol o defeito, onde ocorreu, 
quando ocorreu e quando foi resol· 
vida o problema. 

e uma caçamba do Cabo Aéreo sendo carregada. Alem deste pessoal temos os 

ESQUEMA DA MONOVIA-M. E. 

C A NA L DE DESVIO 

• Fluxo 
( 

E .. ... 
,.; ... .. 

" 225m 
i 

:li ... 
lO 

" " o: 

" OI 

" " 
O 
>C 

'" 

,- L.v ••• m 
2- Manutenção 
3- ~rl1ir.m Pe-

-

g • t2 

C A BOS AE R E OS 

operadores dos carrinhos de trans· 
ferência eoseletricistase mecOnicos 
da manutençOo. A ação cont!nua 
deste grupo de pessoas faz com que 
o sistena sofisticado das Monovias 
realmente possa funcionar de acor· 
do com, os e)(pec:tativas previstas. 

Atualmente mais de 50% do con­
creIo é transportado pelos "dump­
cretes" e Terex, principallmente por 
causa do lançamento direto de con· 
creto pelos Tere)( na base da bar· 
ragem no fundo do leito do rio, bem 
como a transferência de concreto 
pelos oumpcretes" para as caçam­
bas dos guindastes . 

Inicialmente lodo o transporte de 
concreto era feito pelos caminhões. 
Desde fevereiro de 1979 as Mo· 
novias entraram em operaçêlo . No 
dia 23 de novembro p.p., quando 
novo recorde foi aSSinalado de 
14.893.5 m3 de concreto em 24 
horas , as monovias transportarom 

um tolal de 6.257,0 m3 e o restante 
de 8 .636,5 m3 coube aos caminhões. 

Quando a conslrução d a barragem 
chegar à altura da catenária . isto e. 
atéa altura do curvatura dos Cl·bos 
Ab eos, a ação dos Cabos Aéreo.; irá 
diminuir. Os cabos, do 4e ao 72. 
serão el iminados. 

Somente os cabos 1, 2 e 3 conli · 
nuorão funcionando para terminar 
de concretar a cosa de forço que fica 
obai)(o da catenária. Nestas alturas) 
na Margem Esquerdo serb eliminpda 
a plataforma maior sobre o eixo da 
barragem e ficará operativa uni · 
comente o plataforma menor de 5 
paradas à esquerda do canal d~ des­
vio . Igualmente li Margem Direita. 
parte da plataforma da Monovio sero 
desmontada ficando somente o parte 
da plataforma que estó à jusante da 

barragem fornecendo ainda con· 
ereto aos últimos três Cabos Aéreos 
paro a conclusão da cosa de força . 

')~ - ... - .. -_ ... -- ... ----
--~- .. _ ... _-. 
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( Isso Aí , Chega o Reio ( 'Uma Oportunidade no Caninho de Transferência':') 

o paulista de 23 anos, AparecIdo Lopes, é 
operador de carrinho de transferência nas 
monovlas. Ca5ado, pai de quatro filhos, ele 
reside na Area 6 e n& pode mais ser consi­
derado um novato em barragem. Sua primeira 
obra foi a de Agua Vermelha. 

O movimento da caçomba 00 caDa' feito 
sempre visualmente, dai a nece$sidade de se 
pres\Or a móxima atençtlo 00 sey deslocamen­
to. 

Aparecido explico que, quando o lança­
mento de concreto é intenso, a afluência 4e 
caçambas aos carrinhos de transferência gire 
em torno de 3 minutos, o que exige dele muitl 
atençtlo. No entanto, mesmo quando o mo 
vimento é menor, o operador. do carrinho ntlc 
pade se descuidar da açao dos cabos aéreos a 
dos caçambas. 

Poro Aparecido, "a experiência na Operaçao 
do carrinho de transferência foi umagrande 
oportunidade pelo contato direto que mantém 
continuamente com as frentes de produçtlo ··. 

- Alô, Neg&! AIO, Neg&! 
Fala, Medianeira. Négtlo na escuta. 
Assim começa parte do grande nõmero de 

diálogos que se oúve da Central de Comando 
dos Monovias, de onde se controla todo o 
movimento das caçambas que transportam o 
concreto para os carrinhos de transferência. 

Diante de si, Valdeir de Souza - o Nega0. 
como ti conhecido pelos companheiros de 
trabalho · tem o painel de controle e comando. 
Ele nasceu em Te6filo Otoni hb 25 anos, ti 
casado e pai de uma menina. 

to dôs cabas e para permitir que o serviço 
programado se desenvolva sem atrapalha­
ções". 

"De fato - continua Valdeir - se o gente des­
cuidor aqui, Ib embaixo fica prejudicado a 
programaç60 parque cada caçamba sai da 
central com destino O descarga de um carrinho 
de transferência determinado. Eu recebo os in­
dicações para a descarga das caçambas e devo 
programar o seu ponto de estocionamento. Dal 
a necessidade da atenç60". 

Segundo ele, "quando a caçamba do cabo 
aéreo se desloca em direçtlo ao carrinho de 
transferência para receber a carga de con­
creto, o operador deve afastar o mesmo par 
medida de segurança, uma vez que o balanceio 
da caçamba paderia ,eventualmente, produzir 
algum ocidente batendo contra o carrinho". 

Ele , que estb hb um ano e onze meses na 
empresa, afinna que "seu trabalho nao ti 
pesado, no entanto exige muita atençao e con­
trole dos moto-carros para o melhor andomen-

O operador de monovlas foz uma solicitoç60 
O Central de Concreto e oprova o atendimento 
com uma express& peculiar: "E isso ar, chega 
areia !" 

o. quatro carrlnnos de transferênclo no 
oIataforma. sobre o eixo da barragem. 

( o SegurO Morreu. de Velho )( SENAI Lança Cursos de 
Iniciação Profi,~ 

Quem jb subiu o escada de ser­
viço de olgum dos monolitos de con­
creto do barragem de ITAIPU e ob­
servou os formos de concrelo Ib dos 
alturas, enlende bem o necessidade 
dos medidos de segurança exigidas 
oos Irabalhadores. 

"O esquema de segurança mon­
lado dentro do Obro de ITAIPU, 
dificilmente é igualado ou ultrapas­
sado em qualquer ou Ira obro no 
Brasil " assim falou Paulo Paiva, 
coordenador do lunna de segurança 
de trabalho no Obro, desde o muro 

do enconlro na Margem Esquerda 
alé a Monovia do Margem Direito. 
Paulo Paiva é profissional em se­
gurança . Fichou-se no UNICON no 
dia 19 de novembro de 1977. No 
campa ele coordeno loda o seguran­
ça_ com o colabora~ao de Irés 
supervisores e quo Ira auxil iares. 
Cado supervisor e auxiliar estb en· 
carregado de cuidar de uma brea da 
Obro que eles devem percorrer, ob­
servando se realmente todos os 
trabalhadores usam os equipamen­
tos de segurança exigidos. 

Citando ainda o mesmo coar· 
denodor de segurança, Paulo Paiva, 
pode-se dizer que " o grau de perigo 
é grande em qualquer porte, tanto 
faz,lb em cimo nos alturas, de onde 
se pode cair, comoem baixo, ondeum 
pau, uma pedro ou uma chove pode 
cair em suo cabeça" . 

Esmir Bueno de Oliveira é mi­
neiro e é encarregado de carpintaria 
de annaçao. "~ preciso prever o 
perigo. Cuidar onde se piso. Nao 
pisar em falso. Os carpinteiros sao 
os que mais se expõem 00 perigo. 

A vida por vezes pode eslar suspen­
so apenas numo cardo do cinto de 
segurança." Assim se expressou Es­
mir, falando de seu trabalho em 
ITAIPU. Sobendo destes perigos 
lodos, Esmir procuro transmitir o 
seus ajudantes que oprendom o 
prever o perigo, façam uso dos 
equipamentos de segurança e 
atuem com cuidado. 

Gilmor Aporecido Vicentini fichou 
como carpinteiro no UNICON em 
agosto de 1978. ~ nalurol de Re­
ginópolis, S. Paulo, e trabalhavo no 
lovoura de café antes de vir o 
ITAIPU. 

De inicio trabalhou como carpin­
teiro no canol de desvio . "Graças o 
Deus nunca tive nenhum ocidente de 
trabalho", diz Gilmar. No entanto, 
ele jb presenciou alguns cosas de 
colegas acidentados e o causo, 
geralmente, é o descuido, o 000 uso 
dos equipamentos de segurança . De 
outro lado, Gilmar jb presenciou 
cosos de colegas salvarem-se porque 
estavam usondo capacete ou cinto 
de segurança. Ele prbprio jb se sal­
vou de sair com o cabeço rachodo 
quondo uma pedra atingiu seu ca­
pacele. 

Gilmar afirmo que sempre tem 
receio de acidentes, mas que isto é 
bom em si. "Quem tem receio é mais 
cauteloso no trabalho." Quem não 
tem medo, expôe-se 00 perigo des­
necessariamente, 6s vezes par 
querer mostrar-se aos outros. Geral­
menle o pessoal mais antigo julgo-se 
mais segu<o por jb eslar acostu­
modo. Os novo tos são mais cau­
telosos e se agarram o tudo o que 
enxergarem. Dal, os novatos 
procuram fazer mais uso do segu­
rança do que os mais antigos e assi m 
são menos propensos o ocidentes 
por descuido. Poro os trabalhadores 
do Obro , o receio, au o medo de 
acidenle é uma virtude que os tomo 
mais cautelosos e faz evitar muitos 
acidentes leves e outros falais. 

O servi ço d e carpi nteiro pode ser 
dividido em Irês etapas : o levan­
tamenlo, o alinhamento dos painéis 
e o acabamenlo d os formos , As fases 
mais perigosos sao o le vantamento 
e o al inhamento , Ao serem levan­
lodos, os painéis melblico s ficam 
suspensos em cabos por g uindastes. 

Nesle coso, além do segurança pes­
soal o trabalhador aindo depende da 
r'nbquina e do operador que movi­
menta e seguro os formos nesta 
operaçao . Ao fazer o alinhamento 
dos painttis, o carpinteiro, por vezes 
suspenso nas alluras, depende 56 de 
sua segurança prbpria. . 

Quando encontramos Gilmar, 00 
acaso, sobre o canal de desvio, ele 
levava consigo lodos OS equipamen­
los exigidos para suo profiss&. Em 
suo cabeça eslavo o inconfundlvel 
capacete da UNICON , proteç60 con­
tra objetos em quedo. No cintura 
eslava o cinlo de segurança com o 
corda de nylon, proleç60 conlra 
quedas. Ainda no cinlura eslavo o 
porIa ferramenlas, muito imporlante 
paro manter os maos livres.· Por úl­
t imo, Gilmar calçava as balinas es­
peciais anliderrapanles, paro evilar 
escorregSes e, olé cerlo ponlo, 6 
provo de prego. 

O Irabolho no Obro de ITAlPU é 
perigoso, como qualquer outro em­
preendimento similar. O sislema de 
segurança elaborado e poslo em 
execuçao no Obro é muito grande. 
Por isto os eslallsticas acusam um 
Indice de acidenles inferior a oulras 
obras. 

"Cada trabalhador deve cuidar 
de suo prbpria segurança bem como 
o dos outros. A vida de muitos pode 
depender do cuidado de um só . Um 
Irabalhador Ib nos alluros deve 
cuidar paro que ele não caio e não 
deixe cair algum objeto, pois um ob· 
jeto caldo dos alturas pode ferir ou 

.matar o outro Ib em baixo", assim 
concluiu o coordenador de seguran­
ça Paulo Paiva. 

Trabalhando suspenso sobre o canal 
de desvio. 

-_ .. ----- --... _-- .. --...... _ ---... 

A partir do próximo ano, a 
Divisêlo de Ensino e Trei­
namento do SENAI de Foz do 
Iguaçu, atendendo à nova 
legislaçé50 de ensino que ver­
sa sobre o educando de 1 2 
grau, !lO sentido de orientb-Io 
para a Iniciaçé50 ao Trabalho, 
criarb cursos rbpidos que 
permitiré50 ao aluno operar 
mbquinas ferramentas e ins­
trumentos que integram uma 
atividade do nosso mercado 
de trabalho, 

Constarêlo da lista de novos 
cursos os de Ajustador 
MecOnico, Torneiro MecO­
nico, Elet, Instalador, Mec. de 
Automóveis, Mec. Diese~ 
Elet. de Automóveis e De­
senho Arquitetônico, Todos 
eles são inteiramente gra­
tuitos e serao desenvolvidos 
aos sbbadcs • no horbrio das 
7h30min.às 12h30, de 02 de 
fevereiro a 28 de junho do 
próximo ano. 

Os interessados em IDO­

tricular-se deverão ter idade 
mini ma de 14 anos. estar 
matriculados em Curso 
Supletivo (59 a I~ serie) ou 
na 79. ou 8~ serie ou 19 grau 
completo. 

Alem de comprovação de 
escolaridade. os candidatos 
deverão apresentar fotocópia 
de Certidão de Nascimento. 

CURSOS REGULARES 
Por outro lado. a Divisão de 

Ensino e Treinamento do 

SENAI estb anunciando para 
1980 sua Programaçêlo dos 
cursos regulares de 250 e 
200 horas. 

Dentre os primeiros estêlo 
relacionados os de Torneiro 
MecOnico. .Ajustador Me­
cOnico. Mec. Motor Diesel, 
Mec. de Automóveis e Elet. 
Industrial, enquanto que os 
cursos de Elet, Automóveis e 
Encanador de Agua e Esgoto 
serão de 200 haras. Todos 
eles sao 'inteiramente gra­
tuitos. 

Os perlodos de execuçêlo 

dos cursos serêlo distribuldos 
em três turmas: "A'!. de 04 de 

fevereiro a 18 de abril, das 7 
às 12h. no turno matutino; 

"B" - tambem de 04 de fe­

vereiro a 13 de junho, notur­
no, Para participarem dos 

cursos diurnos, os. interes­

sados deverão comprovar 

idade mini ma de 16 anos e 

18 anos para o noturno. alem 
de escolaridade de nlvel 
primbrio completo. Deverêlo 
ainda apresentar Carteira de 
Trabalho e Previdência Social 
e Carteira de Identidade. 

As matrí~ulas poderão ser 
feitas nos escritórios do 
SENAI, localizados no Con­
junto Habitacional "A'''. 
avenida 1. esquina com a rua 
64, defronte ao Floresta 
Clube. 

_ .. -------- ------- ---_. -- ._----



Alojados destacam a Qualidade dos Alojamentos 
SamuelCardow 

Oriundo de San Juan Nepomucena, Depor 
tomento de Co'ozopa, Somuel tem 20 anos. 

Fichou esle mês. no dia 12 e seu ntlmero de 
refe rência 11 6().38 , . e Ajudante de S...-viços em 
Geral e trabalho na setor do concreto. 

"FOI pouco que fiche .. Tenho muito o que 

aprender sobre o que hb no Obro. Porllm. pos­
so adiantar que encontro tTês coisas que me 

porecem muito 'legais' por enquanto: cornou 

bem, dormir bem e trabalha r com go~lo", 
declarou. 

Estb ocupando um quarto num dos povi­
Ihões de madeiro. comportilhondo-<> com um 
parag uai", tombltm fichodo recentemente. 

"Entendlll'nO ·nos muito bem sem nenhum 
problema. Falamo s de tudo um pouco, espe­
cialmente de noss,:, novo e)(periêncio com 
operbrios de ITAIPU", afirmou Samuel, en­

quanto se preparava poro ir jantar. 
Às 1 8h30 jb tinha que estar no trabalho. Jb 

eram 17h, 

João Dias Ribeiro 

No a lojamento estb o alojado e JoêIo Dias 
Ribeiro 11 um dei€'!>. Ele e baiano do interior 
onde nasceu hb 26 onO$. O seu crachb 371 79 
indico que tem apenas um mês e me io de firm o 
e, alualmente , trabalho no Cen tral dE; Con· 
creIo 

Borrogel ro de outrO!> t rês obras, o balCW10 
de jeito e sotaqu e garante que "em nenhum 
outro a lojamento de barragem enconlrou o 
conforto que lhe ofe.-ece rom em Itolpu". 

"A limpeza - asseguro ele - , começo logo 
pelo monhO . Varr ido, o piso recebe o t rota­
menta do enceradeira e uma sll rie de outros 
cuidados. A roupa de como tombem é muito 
bem cuidodo e. semanalmente. recebemos 
lençbis bem limpinhos". 

Flamengo de sorri so no tace quando falo do 
mengao, JoCla Dias assinalo que sente bem com 
seus colegos de quarto que topam qualquer 
papo, papo firme de barrageiro. 

Seus esportes predileto's sClo o snooker e o 
futebol e diz com convicçClo que o centro de 
recreoç& de Itoipu é muito superior Oqueles 
que conheceu em outros barragens. 

das 

. Benedito Pereira 

Benedilo P...-eira. nalural de UbirolO, es­

todo do Paronb, 11 um dos alojados que foi 
beneficiado com O Iransferêncio dos alojamen­
tos de madeIra paro os de alvenaria . Ele saiu 
da A -lO e, atualmente, reside no A -2 com tr 

ou tros companheiros. 17 11 o nllmero do quarto 
e O limpeza logo sollo 005 olhos assim que o 

vl5ilonle chego ao local. 
Ele mesmo folo do limpeza: "Como os 

senhores podem ver, oqui 11 tudo muito limpo. 
O pessoal do limpeza varre constantemente 
000 sb os quarlo s. como tombem corredores e 
banheiros ; esles últimos 500 lovodos e desin­

felados lodos os dios". 
Quanto O recreoçêlo que 11 oferecida aos 

alojodos, Benedito afirmo que gosto muito de 
televisOo e cinema que o distraem bastante. 

J1,jj án GoolaleZ 

~ natural de Son Juan Boutilla. Mlliones. 
Tem 24 ano. e é chofer por proflssoo . Fichou-se 
no UNICON como Ajudante de SlIfviÇ05 em 
Geral no dia 12 de novembro p.p ., Seu númllfo 
de referência é 60.373. 

Julibn demonslrou~e muito aberto paro 
falar: "NClo. NOo nos conhedornos antes. Ton­
los coisos em comum, especialmente o quarto 
do alojamento, nos levaram o nos entender . o 
conversor e o de,!=obrir os .egr-edos do Obra " . 

"O alojamento? Db gosto viver aqui pelo 
limpeza, higiêne. luz, bguo etc. Vou descobri n­
do que para o operbrio 000 falto nado aqui". 
ofirmou Julibn. 

Ao ser perguntado se havia lido o artigo 
sobre os alojamentos no ediçOo anterior do In­
formativo. respondeu que 000. pois ainda nClo 
conhecia o jornolzinho. 

Falando por ele e pelo colego de quarto. 
Julibn concluiu: "O Centro Comerciol. o re­
feitório, o solOo de cinema, os salões de jogos 
e TV, os campas de esporte, os ônibus, o es­
cola. o capela, os serviços de assistência, tudo 
estb bem O mOa. Acreditamos que ocllftomos 
00 vir o trobolhor no Hidrellttrico de ITAIPU". 

TI Olimpíada de Matemát ica 
do Colégio Anglo-Americano 

Sábado e domingo. dias 10 e'11 
de novembro passado realizou-se, 
com muito alegria , comido, musi co e ' 
danço, o FESTA DAS NAÇOES 
planejado e levodo o cabo pelo APP 
do Vila A em conjunto com o Clube 
de Arte e lazer do Conjunto Hob,­
taclonal "A". 

ser visto todo a classe sod a l do com­
plexo ITAIPU e do cidode de Foz que 
co mpareceu poro pres t igiar o 'esta 
com o Intuito de ajud ar 005 alunos 
carentes. 

De acordo com as dirigentes do 
Fes ta, o ocei toçõo foi tao boa que 
mui tos pediram que tal acon teci­
mento fosse repelida mais vezes 0 0 

ano . 

Promovida pelo Coor­
denador de Matamótlca. prof. 
Sérgio M estrlnho. realizou-se 
também este ano a Olfm­
proda de Matemótlca. aberta 
aos a lunos de 82 série das 
Unidades I e li. contando com 
a presença de grande nú­
mero de concorrentes. em 
torno de 54. 

I!i! lugar: Valdete S.. da 
Turma 814. fazendo jus ao 
Prêmio APP - Unidade I e 
ganhando uma móqulna cal­
culadora cientrflca ''Caslo 
31". 

A festa desenrolou-se com muito 
an lmoçõo em f rente 00 Colltgio An· 
glo-Arnericano com duo, fi los de 
borracas .. uma grande plataforma 
po ro danças. 

As barrocos dos vbri os noções 
representados estavam bem sor­

tidos com comes e bebes tlpicos qu .. 
satisfizeram 00 grande p6blico que 
honrou o:; festejos com suo presen­
ça. 

Entre os presentes O festa podia 

NOVEMBRO 1979 
BATEMOS O RECORDE MENSAL 
DE LANÇAMENTO DE CONCRETO 

338.414 m3 

•• 
• ~~ unlcon conempa 

Por força de regulamen­
to. foí realizada uma triagem 
prelim inar numa primeira 
fase. Desta sarram apenas 
cinco candidatos para a 
seg unda fase. também con­
Siderada a final. 

Segundo o professor Sér­
gio Mestrinho. "as provas 
foram bastante rigorosas. 
Apesar deste aspecto. os 
alunos alcançaram resul­
tados significativos e mos­
traram que são verdadeiros 
atletas mentais". 

A classificação foi a 
seguinte: 

2º lugar : Antônio ~lclo 
Franco Filho. da Turma 8 lI, 
recebendo o Prêmio Wadlpel 
e uma caneta Parker fo­
lheada a ouro. 

312 lugar: Cristina Zan­
folim. da Turma 814. conquis­
tando o Prêmio Anglo-A­
mericano e recebendo uma 
caneta Parker. 

ATENÇÃO 
Em 1980. seró realizada a 

111 Olimprada da Matemótlca 
que. então. seró extensiva a 
toda a cidade de Foz do 
Iguaçu. quando serÓ sele­
cionado o campeão de 
Matemótica da Capital do 
Turismo. 

')""'",~ -- - .. _--_. -- -----
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ENVENAMENTO 

Casos em que se deve suspeitar de 
en venenamento : cheiro de enve­
nenamento no hálito : mudança de 
cor dos lábios e do boca : dor ou sen­
saçelo de queimadura no boca e gar­
ganta : vidros ou embrulhos de 
drogas ou de produtos qulmicos 
abertos em poder do vIti ma ; na boca, 
a evidência de que o vitimo comeu 
fo lhas ou frutos venenosos; estado 
de inconsciência, de confusão ou mal 
súbito, quando lar passlvel o acesso 
ou contalo do vrtíma com venenos. 

NOS CA SOS DE ENVENENAMENTO 
TOME A S SEGUINTES MEDIDAS 

1) M inistre o antldoto recomendado 
no recipiente de que proveio o 
veneno_ 

2) A rapidez é essencial. Transporte 
o vItima o um pronto socorro. Ajo 
antes que o organismo absorvo o 
veneno . 

3) Se houver mais de um socorrista, 
enquanto um procuro o médico ou 
um meio de t ransporte, o outro tomo 
os providências de praxe. 

VENENOS INGERIDOS:O QUE SE DEVE 
FAZER? 

o) Provoque o vOmito fazendo a 
vItima bebe.r água morna ou água 
com sal com sabão. 

b) Posse o dedo indicador ou um 
cabo de colher levemente na gar­
ganta do v 'ltma. 

c) Repito a operaçao vários vezes, 
até que o liquido vomitado esteja 
IImpido. 

d) A seguir faço ingerir leite ou 
claros de avos batidas ou suspensilo 
de farinha de trigo ou batotas amas ­
sados em águo, 

e) Dê o antrdoto universal: duas par­
tes de torrados queimadas, uma par­
te de leite de magnésia e uma porte 
de chá forte, 

o QUE NÃO SE DEVE FAZER : 

o) Nao provoque o vOmito caso a 
vItima esteja inconsciente ou se tiver 
ingerido soda cáustica, produtos de 
petróleo (querosene, gasolina, li­
quido de isqueiro, removedores). 
ácidos, água de cal, amOnia, 01-
vejantes de uso doméstico, tira­
ferrugem, desodorante de banheiro. 

b) Nao lhe dê álcool. 

c)Nao deixe o envenenado andor. 

d) NãoJhe dê azeite ou óleo, 

ATENÇÃO : Guarde, poro entregar 
00 médico, ambulOncia ou hospital, o 
recipiente com o rótulo e os restos 
do veneno. 

VENENOS ASPIRADOS 

Carregue ou arroste o vitimo 
imediatamente poro um local 
arejado e nao contaminado. Nao 
deixe o vItimo caminhar. 

Aplique o respiraçao de socorro 
coso o respiraçelo tenho sido inte! 
rompido ou esteja irregular. 

Mantenho o vItimo agasalhado e 
quieto, 

Jamais dê bebidos alcoólicos sob 
qualquer formo. 

Tome os medidos de precauçao 
poro nao se tornar outro vItimo. 

Curso de Primeiros Socorros - 5-ªLição 

ENVENEJ'jAMENTO 
A TRAVES DA PElE 

lavar, abundantemente, a pele 
com água: banho de chuveiro, de 
mangueira, de torneira. 

Aplique jato de agua sobre a pele 
enquanto retira as roupas. 

A rapidez em lavar a pele é de 
máxima import~ncia: reduz a exten­
sco do lesão ou da absorçao do 
veneno . 

LESÕES NOS OSSOS 

E ARTICULAÇÕES 

1) lesões na espinha; Tomar as 
seguintes providências: mantenha a 
vIt ima agasaihada e imóvel; não 
mexa, nem deixe ninguém tocar na 
vItima com suspeita de lesão na es­
pinha até a chegada do médico ou 
enfermeiro: nunca vire uma pes­
soa com suspeita de fratura na es­
pinha; observe a sua respiração. Es­
l e ia pronto para iniciar a respir a çlio 
boca a boca. 

Na falta de um médico, prepare-se 
para transportar o vrtima , tendo os 
seguintes cuidados especiais : 

O transporte tem de ser feito em 
maca ou padiola . 

Durante o transporte em vefcu/os , 
evitar balanços e freados bruscas 
para não agravar a lesão. 

Se o leSa0 for no pescoço, enrole 
00 redor do mesmo, sem apertar, 
uma camisa, toalha ou outra pas­
sando-lhe um cinto por cimo para 
imobilizar o pescoço. 

Em todos os casos de suspeita de 
lesõo na espinha, adote esta impor­
tante providência ao transportar : 
deite a vItima em decúbito dorsal (de 
barriga para cima) colocando por 

baixo do pescoço e da cintura um 
travesseiro, toalha ou lençol. de for­
mo que eleve a coluna. 

----------.,-----. _.--- ..... ;----: 

2) Fraturas: em caso de fratura, o 
primeiro socorro consiste apenas 
em impedir o deslocamento dos par­
tes quebradas, evitando maiores 
danos. 

Existem dois tipos de fratura : 
FECHADAS - quando o osso se 
quebrou mas a pele nao foi per­
furada. 

EXPOSTAS - quando o osso está 
quebrado e o pele rompido. 

Deve-se desconfiar de fratura 
sempre que a parte suspeita nao 
possua aparência ou funções nor­
mais ou quando haja dor no local 
atingido, incapacidade de movimen­
tar o membro, posiçao anormal do 
mesmo ou, ainda, sensação de atrito 
no local suspeito. 

~Cjif-a___ _ .. __ ... _ ....... 
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a) FRATURAS FECHADAS: 
Coloque o membro acidentado em 

pasiçao tao natural quanto posslvel , 
sem des~onforto para a vItima. 

Ponha talas sustentando o mem­
bro atingido. 

As. tolas deverão ter cumprimento 
sufiCiente paro ultrapassar as juntas 
acima e abaixo da fratura. Qualquer 
material rlgido pode ser empregado 
como tala: tóbua, estaca , papelilo, 
vareta de metal ou. mesma uma 
revista grossa ou um jornal grosso e 
dobrado. Use panos ou outro 

material macia para acolchoar as 
tolas, a fim de evitar danos (\ pele. 
As talas devem ser am arradas com 
ataduras ou tiras de pan o não muito 
apertadas , em quatro pontos no 
mlnimo: abaixo da junta, abaixo da 
fratura, acima da junta e acima da 
fratura . 

Outro recur.o no caso de fraturo 
de perna é aquele que consiste em 
amarrar o perna quebrada no outra, 
desde que sã, tendo o cuidado de 
oco I choar entre ambas com um len­
çol ou manIa dobradas. 

B) FRATIJRAS EXPOSTAS: Coloque 
uma gaze, um lenço ou um pano lim­
po sobre o ferimento, 

Fixe firmemente o curativo no 
lugar, utilizando-se de uma ban­
:logem forte - gravata , tira de roupa , 
:into, etc ... 

No caso de hemorragia grave siga 
as instruções anteriormente citadas. 

Mantenha a vItima deitada. 

Aplique talas, conforme descrito 
para as fraturas lechadas sem tentar 
puxar o membro ou fazê-lo voltar (\ 
sua posição natural. 

Transporte a vItima conforme in­
dicado anteriormente, somente após 
imobilizar a parte fraturada. 

Chame ou leve o paciente a um 
médico ou o um hospital. Faça-o de 
carro ou ambulOncia, tão logo a 
fraturO seja imobilizada. 

Não desloque ou arraste a vItima 
até que a regiao suspeita de fratura 
tenha sido imobilizada, a menos que 
a vitima se encontre em iminente 
perigo. 

LUXAÇÕES OU 
DESLOCAMENTOS 

Toda vez que os ossos de uma ar­
ticulaçao ou junta salrem do seu 
lugar proceda como no caso de 
froturas fechadas. 

,-... ,\ \ 'I' --- ... 
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Coloque o braço em uma tipóia 
quando houver luxaçao do ombro, do 
cotovelo ou do punho. 

ENTORSES 

Trate como se houvesse fratura . 
Imobilize a parte afetada. 
Aplique gelo e compressas frias. 
Nõo aplique nada quente sobre a 

parte afetada durante 24 horas no 
mlnima. O calor aumentaria a dor e 
a inchação. 

COMO COLOCAR TALAS DE IMO-
BILIZAÇÃO 

O correto tratamento de uma 
luxação ou de uma entorse exige a 
atendimento médico. 

Questionário NQ 5 

NOME: 
REF.: .. 

1) DEVEMOS SUSPEITAR DE CASO DE ENVENENAMENTO QUANDO A PESSOA 
ENCONTRADA APRESENTA: 

( ) estado de inconsciência, confuSelO, mal sllbito ; 
( )evidência de, haver ingerido drogas, por encontrarmos vidros, embrulhos 

de produtos qUI micos abertos; 
( ) restos de vegetais na boca da vItima; 
( ) todas as alternativas estão corretas; 
( ) todos as alternativas estão erradas, 

2 ) CONFIRMADA A HIPÓTESE DE ENVENENAMENTO, DEVEMOS TOMAR A(S) 
SEGUINTE(S) MEDIDA(S) : 
( ) provocar o vOmito da vItima, até que o mesmo seja de aspecto Irmpido 
( ) após o vOmito, fazé-Ia (se houver condiçao) ingerir leite, clara de ovos, 

bebida alcoólica, etc.; 
( ) fazê-Ia caminhar , , . 

3) ASSOCIE OS AGENTES TOXICOS COM AS MEDIDAS PROPOSTAS: 
(1 ) soda cáustica 
(2 ) querosene 
(3 ) amOnia 
(4) gases inalados 
(5 comprimidos tÓxicos 
(6) agentes" tÓximos na pela 

( ) vOmitas 
( ) respi ror ar puro 
( ) antldotos orais 
( ) lavar abundantemente com agua 

4) QUANDO UMA PESSOA SOFRER ACIDENTE COMPROMETENDO A COLUNA 
OSSEA (ESPINHA) DEVEMOS PROCEDER DA SEGUINTE FORMA: 

( ) m antê-Ia imóvel, agasalhada e providenciar transporte para ambulatório 
médico em maca ou de maneira adequada; 

( ) usar acolchoado (travesseiro, lençol ou toalhas) por baixo do pescoço e 
da cintura para manter a coluna imóvel. 

( ) estar prevenido para iniciar respiraçao de socorro e massagem cardlaca 
imediatamente, se a ocasiõo o exigir; 

( ) todas as alternativas estao corretas; 
( ) todas as alternativas estao erradas. 

5) NUMA SUSPEITA DE FRATURA DE MEMBROS DEVEMOS: 
( ) impedir a movimentaçao dos mesmos para evitar agravamento da lesllo 

(secção de vasos, nervos ou mllsculos); 
( ) a imobilização deve ser feita com qualquer material consistente (tala de 

papelão, tábua , metal, revista ou jornal) . 
( ) as talas deverao ser aplicadas de forma a imobilizar o junta abaixo do 

fratura, acima da fratura e o local de fratura; 
( ) se nao houver talas, podemos imobilizar o membro atingido, usando-se 

como suporte o membro sao, 
( ) todas as alternativas estao corretas, 

6) PARÓA TRANSPORTAR U~A V(TIMA DE FRATURA : SOMENTE DEVE-SE FAZÊ­
LO AP S A IMOBILlZAÇAO DA MESMA; 
( ) certo () errado. 



11 de Novembro: Dia do Avô 
ITAIPU, como pode ser constatado 
pelo 'Visitante ou pelo operário, é 
uma amálgama de elementos 
materiais e humanos heterogêneos, 
ooentodos poro um só fim: o 
promoçao humano, mediante o 
conquisto de 12 milhões e 600 mil 
I<rilowotts. 

Nesta obro gigantesco, entre 
homens e mulheres adultos, 
adolescentes e jovens, encontrom­
se também pessoas maduros, cuja 
experiência, conselhos e exemplo 
5110 utilizados pelo Entidade Bi­
nacional. 

Queremos referir-nos, nesta 
coluna, à simpático figuro do ovO. 
Há ovOs dinômicos no Obro, como o 
senhor Gregório Cáceres, Me­
cônico 11 do área de Montagem. 
Tem cinco filhos homens e cinco 
ml,!heres. Uma de suas filhos, Ano 
Albertina, casado com Celso Con-

dia, carpinteiro por profissOo, con­
verteu-o em ovO, trazendo 00 muno 
do o Perlita Asunclbn, no dia 15 de 
agosto de 1978. 

Este ovO, de somente 46 anos de 
idade, nasceu em Ybytimi, Depar­
tamento de Poroguarl, o 16 de 
fevereiro de 1933. Fez o serviço 
militar no cidade de Paroguorl. 
Voltou para suo torra e se dedicou 
à agricultura. Em 1955 emigrou 
paro o Brasil. Em Medianeiro, no 
Paraná, continuou a trabalhar no 
ogricuÍturo. AlI conheceu o Mario 
Frontino, cal)" quem se' casou em 
1959, .formando um lar cristao 
abençoado com 9 filhos . 

Em 1970 voltou a PorogUOrl com 
a riqueza de seus filhos e um 
pequeno capital que inverteu em 
terras na colOnio de Juan E. Oleor­
y (Che'irokue) e novamente cul-

Colação de Graus 

Fim do ano letivo de 1979. Formaturas. Despedidos de 
alunos por três longos meses . As escolas dos Conjuntos 
Habitacionais terminaram seus que fazeres acadêmicos, 
despediram temporariamente seus alunos, enquanto 
seus dirigentes se reúnem poro organizar e planejar o 
próximo ano letivo. 

ESCOLAS DE ARTE DOS CONJUNTOS 
HABITACIONAIS - MD 

No dia três de novembro p.p., realizou-se o término do 
ano escolar nos Escolas de Artes dos Areas I, 2, 3 e 4. 
Alunos de danças, /rnguas, músico Instrumental, de· 
clomaçao, fizeram demonstrações daquilo que apren­
deram, num festival art/stico realizado no sa/ao do Area 
2. 

A todos encantou o beleza dos trales t/plcos coloridos, 
o disciplino e o dom/nlo no apresentaç/jo dos alunos. 

Assim se constato, mal~ uma vez, que ITAIPU nao 50 
é um gigante duro de c/menta, mos também é promoçao 
humano. 

CENTRO EDUCA TlVO ÁREA 5 
No dia 22 de novembro últlJno, sob o orca formado 

pelo ~egenda "ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA", em 
letras bem formados, numa àas paredes do pátio do Cen­
tro Educativo Area 5, realizou-se a cerlmOnlo do Co/o­
COÇa0 de Graus de Instltulçllo. A ce/ebraçlJo do presente 
ano levo o nome do grande Investigador e historiador 
paraguaio Juan E. O' Leary. 

O ato contou com o presença de multas pois de fam/llo, 
operários do turno noturno e esposos de outros tontos 
que naquele momento estavam trabalhando no Obro. 

Uns clnquenta formandos, os primeiros do Centro 
Educativo, receberam seus diplomas, uns d o Ciclo Básico 
e outros do Primário. O programo Incluiu o opresentaçlJo 
de números art/stlcos bem feitos e aplaudidos e uma 
apresentoçOo ginástica Impecável, sob o dlreçlJo do 
Professor Salinas. 

CENTRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO 
Às 7h30 do dia 23 de novembro começaram os cerl ­

mOnlas de Colaçao de Graus no Centro Regional de 
Educaçêlo da Cidade Presidente Stroessner. Reunlram·se 
no lacaios formandos dos Colégios de Hernandórlas, 
Salesiano do km 20, Cidade Presidente Straessner e de 
Preso Franco, os pois dos mesmos e numeroso público. 

O PRESIDENTE STROESSNER 
ENTREGOU PRÊMIOS 

O ato adquiriu ares de grande solenidade, pois contou 
com a presença do Presidente do República do Paraguai e 

do maioria dos Ministros, bem como de autoridades 
educacionais, eclesiásticos, civis e militares. 

Obedecendo Ô programaçêl9,a cerimônia começou com 
o hino nacional paraguaio. Seguiu-se o entrego de di­
plomas 005 novos bacharéis em ciências human/sticas e 
comerciais, do reglao. . 

Imediatamente depois tomaram porte dos cerlmOnias 
o Presidente AlfreEfo Stroessner e suo seleto comitiva 
que foram saudados com prolongados aplausos e pa­
lavras de boas vindas pela Diretor o Geral do CRECPS, 
Dra. Guil/ermina Nófíez de 80éz. 

O primeiro Mandatário entregou medalhas de ouro e 
prêmios aos melhores formandos dos diversos insti­
tuições. Em retrlbulçao, tonto o Presidente como Ilustres ' 
membros de sua comitiva receberam flores dos maos do 
estudantes. 

A cerimOnia terminou com os palavras de agradeCi­
mento e promessas de fazer bom uso dos conhecimentos 
obtidos, por uma representante dos melhores alunos, 
seguido de um brinde em homenagem 00 êxito alcan­
çado no ano letivo de 1979. 

Pois d. fomlllo no Co/oçiIo d. Graus no Ar.o 5. 

( Ano Letivo de 1980 
Conforme dados obtidos pelo 

IT AIPU BINACIONAL, Margem Di­
reito, os alunos, dependentes dos 
empregados do Hidrelétrico de 
ITAIPU, poderao frequentar os se­
guintes Centros Educacionais: Centro 
Educativo Areo 1: primário e secun­
dário; Centro Regional de Educa­
ção: 'primário e secundário; Escola 
do Area 3: primário; Escalo do Areo 
4: primário; Centro Educativo do 
Area 5: primário e secundário; 
Escola do Areo 6 ; primário. 

Os alunos secundários dos Areos 2 
e 3 poderllo frequentar o Centro 
Regional de Educoçao; os alunos 
secundários do Areo 4, o Centro 
Educativo dos Areos 1 ou 5 : os 
alunos primários e secundários do 
Areo 8, o Centro Educativo do Areo 

1: os alunos secundbrios do Areo 6 , o 
Colégio Nacional "Hernandárias". 

A partir de 1980, 'o Entidade 
deixará de absorver os gostos re­
ferentes à assistência educacional 
em instituições de ensino particular, 
uma vez que /oram habilitados os 
Centros Educacionais P~bilcos'~ 

Como consequência foi também 
suprimido o Transporte Escolar. 

DATAS E HORJI(RIOS 
DAS INSCRiÇÕES 

De acordo com os informações do 
mesmo Entidade (MO) , os horários 

de inscrições sao os seguintes: dos 8h 
Os 11 h30 e dos 15h30 Os 20h30, o 

OI' 

começar do dia 3 até o 1 5 de de-
zembro . 

LOCAIS 
Centro Regional de Educaçao, poro 

alunos dos Areas 1. 2, 4 e 8, bem 
como os alunos secundários do "reo 
3; Escola do Areo 3, alunos pri­
mários do Area 3; Escola Area 5, 
alunos primários e secundbrios do 
Area 5; Escola da Area 6, alunos 
primários da Areo 6 : Colégio Na­
cional " Hernandárias ", alunos se· 
cundários da Area 6 : e Colégio 
Salesiono do Km 20, alunos do Area 
7 . 

De acordo com In/armações re­
cebidos pelo ITAIPU BINAClONAL 
(MO), o Area 1 irá contar com Pré­
Escolar e Jardim de In/Oncio. 

tivou o terra. Ali nasceram mais 
dois filhos. Mos o última /ilho 
/aleceu . 

Cinco anos depois fichou na CB­
PO e foi destinado poro a Area 
de Montagem de Estruturas Tu­
bulares, no construçao do represo 
de Acoray, até 1977. No ano 
seguinte, no dia 18~e abril. fichou 
na UNICON como Montador I. 
Recebeu da empresa uma coso 
tipo 8 na quadro 15 , lote 12, Area 
5. 

O Sr. Gregbrio estava, no dia do 
entrevisto, no Centro Educativo do 
Area 5, assistindo à cerimOnia de 
encerramento do ano letivo, por­
que vários de seus filhos também 
tomaram porte do ato. 

Perguntado, "como se sente um 
avO?", respondeu: "Carreguei dez 
/ilhos no meu colo. Hoje meus 
/ilhos já são grandes. Agora sinto-

mR contente e orgulhuso, porque 
quando já nllo se tem mais filhos 
pequenos. Deus nos mondo os 
netos poro nos alegrar", e acres· 
centou lego em seguido : "Graças o 
Deus nao me posso quei"ar dos 
meus filhos e espero seguir assim 
com meus netos". 

Perguntado como um ovO deve 
agir com seus netos , respondeu : 
"Para mim, ser 110 como /ilhas. 

Creio que devo ajudá·los , dor 
meus conselhos. meu carinho e, es· 
pecialmente, meu exemplo de 
homem trabalhador, respeitoso e 
honesto". 

Quando acabou de dizer isto 
Gregbrio abriu seus braços pa;o 
receber a seus filhos que traziam 
os boletins , todos presenteando o 
pai com os melhores notas. Algo 
brilhou nos olhos do barrageiro. 

Olimpíada 
Con ltlpa 1979 

Com multo entuslasmJ sem 
parar, continua firme o II OLlM­
P(ADA CONEMPA 197 . 

Nellai alturas jb se "lia ali­
nhando as equipes vencedora. 
dos primeirOI jogol com e pa­
rançO$ d. classiflcaç& f inal. 

A seguir vamos apresentar o 
contagem de pontos parciais, 
desde 30 de novembro. Só falta a 
contogem do fulebol de campo. 
XADREZ; APROPIACION. 15 pon­
tos; SUMINISTRO, 3 pontos: 
TOPOGRAFIA, 6,5 pontos: HOR­
MIGONADO. 10 pontos: Pro· 
grama de Soúd., 6,5 polltas; 
PU ENTE ACARAY, 25 pontal, 
AnETISMO: APR, 24; SU, 21; TO, 
8; HO, 3; SEGURIDAD E HIGIENE 
DEL TRABAJO, 6: EXCAVACION, 
9; CANTERO • CAMPAMENTO, 
30; RELACIONES INDUSTRIALES 
(PESSOAL), ,.4: PAC. 14 e MAN· , 

A partir do dia 7 deste mós até 27 
ser/jo exibidos boas produções 
cinematográficos no Cinema do Can­
teiro de Obras. Em todos os filmes 

ressalto o aç/jo, multa açao em 
diversos maneiros. Contudo ndo fal­
tam as figuras simpáticos de Tel­

xelrinha em "El.a Tornou -se Freira" e 
de Mazzoropl que, desta vez, 

prolagoniza "O Grande Xerife". 

Eis o/ os filmes em cartaz no Ci­
nema : 

TENIMIENTO, 1 ponto. 
BILHAR: APR, 3; ro, 1,0. E)(C, 8; 
OA-CA, 5 porft.H, 
FUTEBOL DE SALÃO: SHT, ~ EXC 
25; SEM, 15 li!' MA, 40 po· ~. 

TENIS DE MESA. Ele 8' o CA, 
5: DA-RI, 3 • SEM, 10 pontos, 

VOLEIBOL: SUo 15: PS. 55 , DA­
RI, 25 e MA, 40 ponlQs. 

TABELADASCOLOCAÇ E!i PAR­
CIAIS: 

Mantenlmiento, 81 .. r !: 
Programo de Sa!lde 6 1. ~ n 
Segurldad e Higiene dei 1. 
61 pontos: Exca.ac!on, 5: ~on . 
los; Aproplaclán e DA-RI, 4'1 pon­
los; OA-CA, 40 pontos. fluerfo 
Acorar, 39 pontos; SE-ME· - CO, 
25 pontos : Topografia, '14.5 pon. 
tos: Suminiatro, 24 pontos e I'or 
migonado, 13 .pontas. 

De 7 o 9 "Elo Tornou-se Freira. 
Teixerinha . 

De lO o 13 "A Mdo Mortal de SlJoo 

Lin" Artes marciais . 
De 14 o 16 "Chapéu de Couro" 'com 
Lu/s Gonzaga. 

De f7 o 20 "/(un9 Fu Contra o Pis­

toleiro Negro Artes ~arc'a's . 
De 2 I a 23"0 Grande Xerlff'-' ,~QZ­
zaropl. 

De 24 o 27 "Nos Tempos da Va­
selina" Comédia 

-- --- ---- ------- -----_. - - - - - - . 
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Obreros de la rr AIPU Vibran 
En el Tomeo tTortes Filho" 

E' EN-TE OÓIuIlO una bueno vldorlo en lU esfreno en 'A segunda ruedo 
de' torneG. 

Sin dudo olguno, el Torneo,')ng. Francisco Fortes 
Filho", realizado en uno de los conchas dei Centro 
Comunitorio, olconzo entero exito , lo que demues­
tro lo acertado de realizar tales competiciones en 
el Puesto de Obras. 

lo calidod técnico de los equipas que se presen­
toron poro la primera fase lIamo lo atencion ya en 
lo primero rueda, determinando lo presencio de 
gron pllblico en todas las veladas de futsal por el 
"Fortes Filho ". Además dei espetáculo dei cu 0-

dnlátero, lo "Charanga .. dei "Sambêlo" dio su 
show aporte, realzondo 0(10 más el torneo. 

De 27 equipos que comenzaron las competi­
ciones, acho se cla~sificaron para la final por el sis­
tema de eliminatorias simples, a saber: EN-TE .. SU- CR-SC.muchotlKnlcoydlsclpllnoenelcompode/uego. 

Al, RI-SG, RI-AU, CR-AS, AC, EQ-ST, ER-MM Y CR-SC, 
que están luchando, en esta nueva fase, poro bus­
car la clasificacion en una de las series y gana r el 
derecho para la disputo de la finollsima. 

En lo primera ruedo de la segunda fase el pllblico 
acompof'ló con interes tres buenos encuentros: 

En el 1 o , EN-TE derroto a EQ-MM por 2 tantos o 
1, en un juego disputadlsimo y vigoroso que, o 
vaces, lIegá cerco de lo violenda. Sin embargo, lo 
colidod de los do~ equipos hizo vibrar 01 palco in­
tensamente. 

En el 20 , otro goleado dei ÇR-SC, un equipo 
que está presentando alto nivel tecnico y disci­
plinario. Tocando el balán y dejando jugar 01 ad­
versaria, ·el CR-SC conquisto olgunos goles de 
bueno hachura, arrancando aplausos dei pllblico 
presente. los 9 a 3 sobre el RI-SG se suman a I~ 
bella campana que el primero está realizando en 
este Torneo candidatándose tambien a la cla­
sificac!ón final. 

En el tercer partido de la noche, el RI-AU lográ 
importante victor ia sobre el SU-Al, un rival que 
vendio cara su derrota, perdiendo incluso un tiro 
penal en los 1I1timos momentos dei juego. EI placar 
de 2 x 1 refleja claramente el equilibrio que se via 
dentro de la cancha. 

la rueda final dei Torneo "Ing. Francisco Fortes 
Filho", será . jugada el dia 13, jueves, a partir de las 
20.00 hs, y reunirá 01 20 de la Serie F y 01 20 de la 
Serie E, en el preliminar y 01 10 de la Serie F con­
tra el 10. de la Serie E, en el partido de fondo, en 
busca dei campeonato. 

Primo y Alziro 
DescueUan en Bochas 

Realizbse el posada domingo 
'8, un nuevo torna0 de Bochas 
que contb con la participacibn de 
'2 jugado(es. 

Jugado a " rayas y cuartas", en 
forma de eliminatorias simples, 
el torna0 atrajo la atencibn de los 
aficionados que siguieron aten-

tamente los lances de cada juego. 
Consagrbse campebn el par 

formado por Primo Carboni y AI­
ziro da Silva que estbn liderando 
las <lltimas competiciones de la 
modalidad. . 

L1egaron 01 vice<ampeonato 
Pedro da Silva y Valentln da Silva . 



Monovías : El Canil dei Hormigón 
"Monos", en griego/ sig-

- nifica "(mico" y "via', en 
latln, es .. comino". Luego, 
monovla, en el sentido eti­
molbgico de la palabra, es 
un comino único. Sin duda, 
las monovlas de ITAIPU, con 
caracterlsticas y dimensiones 
ineditas.son un solo carril por 
donde se transporta el hor­
migbn, en circuito cerrado, 
con varias opciones de pa: 
rodas y desvios que alcanza 
aproximadamente 1 .344 
metros sblo en la Margen Iz­
quierda. 

La UNICON estb operan­
do dos sistemas de monovlas 
para las 5 centrales de con­
creto, con capacidad nominal 
de 900 m3/h - 540 m3/h para 
las 3 centrales de la Margen 
Izquierda y 360 m3/h para las 
2 centrales de la Margen 
Oerecha. 

La finalidad principal de 
las monovlas es transportar 
el hormigbn de las centrales 
hacia las tolvas de los Cabos 
Aéreos ~ aunque, en casos 
especiàles, puedan descar­
garlo en los volquetes. 

La importancia de ellas 
disminuirb sblo cuando la es-

tructura de la Presa Principal 
alcance la altura de las ca­
tenarias - curvas de los Cabos 
Aéreos -. En esta fase, las 

monovlas, en la Margen Iz- vlo. Sin embargo, en la Mar­
quierda, funcionarbn sblo en gen Oerecha, operarbn nor­
la primera plataforma, a la malmente para servir a tres 
izquierda dei Canal de Oes- cabos aareos que conti-

nuarbn lanzando el hormigbn 
sobre la Casa de Móquina que 
no alcanzarb a las cafenarias. 
Pbgs. 2 y 3. 

Seguridad es Atencwn y Aprecio 
a los Equipos de Seguridad 

Poro Gilmar Aparecido Vicentini, caro 
pintero de lo UNICON, quien traboja en lo 
Estructura de Concreto, "los causas mÓi 
com unes de occidentes de trobojo 50n lo 
desotención V lo falto de aprecio que 
muestra, o veces, el obrero haclo las 
equipO$ de seguridad", 

Poro ilustrar su afirmación, cuento él 
que va se I ibró de lo que podrla hober sido 
un seria accidente cuando una piedra se 
provectó contra su casc.o , 

"Acostumb-ados a los trabajos en si­
tuaciones que exigen medidas de segu· 
ridad, 10$ ob-eros mós ontiguO$ pueden 
caer en la i mprudencio de juzgar estas 
directívas innecesarias, De ahl podre mos 
constatar que l os novatos se muestran mós 
cuidadosos V obedien tes a las orientodones 
V advertencias de los coordinadores, super­
visores V auxiliares de seguridad", explicó 
Gilmar poro quien "lo virtud de lo pruden­
cio es un buen hó bito que ímpide 01 tra­
bojador menosprecl or todos 105 cuidodos en 
beneficio de su integridod," 

Ademós dei corpintero, este 'nfor­
mativo entrevistó a un Coordinador de 
Seguridod V a un Encargodo que enfatizaron 
lo necesidad de los medidas de seguridad. 
Póg, 4. 

Fortes Fil ho " Entusiasma a la Platea 
Terminado lo primera fase dei Torna0 

"ln9 , Francisco Fortes Filho" acho equipas 
sp dosificoron poro lo segundo , haclendo 
us competiciones aún mOs otrayentes. Si VO 
era numeroso la hlnchada, en 105 encuen. 
Iras prellminores, oumentoron 10$ lanót!cO$ 
en lo lose actuol, cuondo los jvegos ostOn 
siendo disputodrsimos yele ogrodoble nível 
técnico. 

lo repetición de los buenos especto-

culos dia oporlunidod ° qup se creosen 
bloques de hinchas que vibran con SU5 

equlpos prediledos. . 

En lo concha y luaro de ello , la anjo 
mación es groOOe, alimentada por lo 
"chorongo " que lIega 01 CanHo Comunitario 
codo mortes y jueves poro leslejor, .')n ritmo 
de sombo , 105 mejores lonces que propor 
cionan estos juegos. POg . 8, 

aínica Periférica de Area 6 
Realiza Brillante Trabqjo 

La Clinico Periférica dei Area 6 
estb prestando excelentes servicios a 
todos los moradores dei Area 6 y 
residentes de Hernandarias ligados 
a la obra de IT AIPU. Dotada de un 
equipo competente de médicos, en-
fermeros, dentistas, educadores 
sanitarios y asistentes sociales, el 
hospital no sblo ha prestado asisten­
cio medica sino tambjén estb hacien­
do un trabajo de base en el sentido 

de orientar a los citados moradores 
hacia los beneficios de la salud. 

Alfredo dos Santos, vibradorista 
de concreto de la UNICON, es uno de 
los pacientes que, en la sala de es­
pera, enfatizo la atencibn que ha 
recibido: ., Somos muy bien atendidos 
aquI. Estoy con una dolencia que juz­
go pasajera. Por eso vine a consul­
tar porque creo correcta la atencibn 
que me estbn proporcionando, PÍlg. 
2, 
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Casi Listo el Bloque 1 deI Hospital de ITAIPU 
" la construcclbn dei Hospital de 

ITAIPU ya estorb listo en este mes 
con lo entrego dei Bloque 1, el lIl­
timo que faltabo poro completarse 

la obra", declarb el Dr. Ismael 
Gomes libonio , al info rmar sobre lo 
conclusibn definitiva dei citado hOs­

pital. 

En el nuevo Bioque, se instalarbn 
el Ambulatorio, los Primeros Au­
xilias y Radiologia dei Conj. Hab. 

"A" que, actualmente, estbn en el 

Madeirino, Este, a partir dei tran­
slado de los servicios citados, tendrb 
otro destino: abrigarb el Laboro­

traria de Anblisis Clinicas, Salud 
PlIblica y Odonto!ogla. 

AI mencionar el brea de 1.400 m2 
dei Bloque 1 e! Dr, Libonio tejib 
elogios a lo construccibn y funcio­

nalidad dei mismo, recordando que 
estas aspectos permitirbn u'na aten­
cion de alto nivelo todos los pacien­

tes. 

Con el funcionamiento dei último 
Bloque, el hospital tendrb otro ser­
vicio de radiologia con un aparato de 

Rayos X dotado de circuito de te­
lev ision, que fue adquirido en 

Alemania por la ITAIPU. 

Los Primeras Auxilias compor­
tarbn tr~s enferme.-ras de .reposo 
para ninos, hombres y mujeres, dos 

solos de pequeno cirugra, dos cuor­
tos de aislomiento, además de lo 
solo de espero propia y recepcibn 
con entrado unido 01 Bloque 3 que 
tambi én es IQ entrada central dei 

nospitol. 

En el Ambulatorio habrb dos salas 
de espero separadas, dividiendo o 
los pacientes en grupos para la aten­
cibn. Cada una de estas solos estorb 
unida a cuatro consultOrias, en un 
total de 14 para tado el Ambula­
tório 

Por otro lado, en lo porte bojo dei 
Bloque, se instalarbn los vestuarios 

para funciona rios de! hospital. 

Sintiendo ya lo proximidad de su 
funcionamento, eI Dr. Libanio con­
cluyó: "Se espero que e! nuevo 
bloque entre en funcionamiento ya 
en enero próximo". 

En el Area 6: Un Hospital de Confianza 
,dotado de mademos aparatos, serb 
puesto en funcionamiento dentro de 
uno o dos meses y prestarb aten· 
ciones de urgencia y extracciones. 
Tambian se lIevarb a cabo una com· 
pano de conscientización y atención 

odontológico o nivel escblar, en 
1.980 . 

TAl LER SOCIO-SANITARIO-CUL­
TURAL 

A lo entrado 01 Puesto de Obras 
desde Hernandarias, o lo izquierdo, 
se encuentro ubicada lo Clinico 
Periférico que atiende a los em­
pleodos y dependientes de lo Hi­
droeléctrica que viven en Heman­
darias y en Ara0 6. 

peciolizocibn. EI A~ao Administrativo 
estb atendida por 12 funcionarias. EI 
personal de para-médicos estb in­
tegrado por cuotro especialistas. lo 
farmacia se holla a cargo de tres 
funcionarios. 

Seglln informoción dada por la 
Educadora Sanitaria lic. Romana de 
Benltez y la Asistente Social, Lic. 
Oaolinda Vallejos. "existe uno con­
trnua actividad formativa e infor­
mativa, mediante cursos para 
madres, emborazadas y lactantes". 

Agregaron que "dei 10 01 14 de 
diciembre se realizarbn dos cursillos 
paralelos: uno sobre Higiene. y otro 

Visto porclol de /0' solo de espe,., con varias per.onos que sertln ofendidos so/fe/tomen· 
te. 

Se desempeí'ia como Jefe dei Op­
to. de Sitio de Obras y Ara0 6 el Or. 
Carlos A. Canizb y como Encargodo. 
el Or. Ru~n Machuco Vargas. 

Otros funcionQrios son los pe­
diatras Or. Radolfo Scura y Oro. 
Glorio C. de Villalbo; el Or Porfirio 
Andrés Notaria: Clinico General; la 
Ora. Blanca Elena Llanes T. : Clinico 
y Cardiologra y el Or. Edgar Morrnigo 
Avila que atiende la sala de Gineco­
obstetrícia, 

La enfermerla es atendido par 
uno Jefa de Enfermerla y 14 Auxi­
liares, tados con estudios de es-

las consuhas se realizan en el 
siguiente hora ri o; de 07,00 a 11,00 
Y de 12,30 a 17,00 hs . Fuera dei 
horario normal, seg(m informó el Or. 
Machuca Vargas, médicos de guar­
dia nocturna dan cobertura 01 ser­
vicio. 

Los casos considerados graves 
son remitidos a los hospitales de las 
Areas 2 y 3, que cuentan con todas 
las comodidades necesarias. For­
man parte dei servicio una am­
bulancia y una kombi las 24 horas, 
para traslados de urgencia hasta las 
Areas citadas. 

EI consultoria odontológico 

sobre Arreglos Navidei\os" 
Adembs, una campana de infor­
mación y conscientización estb sien­
do lIevoda a cabo entre los mora­
dores, mediante visitas comiciliorios. 

MARIA CELIA DE AZEVEDO: Entre 
los funcionarias poraguayos dei hos· 
pital, tropezomos con Maria Celia de 
Azevedo, brasilena, Auxiliar de Es­
critorio, fichada en CONEMPA unos 
dias atrbs. el 11 de noviembre. Su 
función principal es lo de recep­
cionista, singularmente destinada o 
recibir o los pacientes de nacio­
nalidad brasile-iía y orientarias a lo 
ateneión que solicitan . 

Es uno persona joven, de buena 
apariencia, amable y atento. For­
mado en Relaciones Humanos ya 
hoblo ejercido funciones 5 imilares en 
los hospitoles de Madeirina. Mo­
deirõo y San Vicente de Paul. 

"Me siento particularmente útil a 
mis paisanos aqur", afirmó Mario 
Celio. 

TESTlMONIO DE UNOS PACIENTES: 
Alfredo dos Santos, Vibradorista 

dei Sector de CRMO, fichado en lo 
UNICON con ref, nO 25836 y su es· 
poso Fbtima Batista dos Santos viven 
en Area 6. Manzano 64, Bloque A, 
Vivlenda 2, EI dra de nueslro repor· 
l aje ambos estabon esperando tur· 
na en la sola de r ecepc ión de i hos­
pital. 

"Somos muy b .en atend idos aquI. 
Me aqueja una dolen'io pa sojero y 
he venido o CDnsultor con e I médico", 
dijo el hombre. 

"Vanas veces ya hc consultado y 
puedo aseguror que los servidos que 
presto lo Clin ico son realmente 
ouenos", conc lu yo dono Fbtimo. 

'14n-~ 
6 d. dlcJembre de J 979 
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Las 3 Centrales de Concreto M.I. viéndose la cabina de contrai de lo 
Monovra y lo 1 Q plataforma. 

EI sislemo de Monovlas. paro el 
transporte de homigbn. estb siendo 
ulilizado. por vez primero en el mun­
do. en la obra de ITAIPU. 

Como sislemo poro olros tipos de 
transporte. en fbbricos. en ciudodes 
yen centros turlsl icos. lo monovlo es 
conocida y ulilizada en varias porles 
deI mundo. 

Monovla (MONOS. deI griego. sig­
nifico UNICO y VIA, dei lotln. CA­
MINO) quiere decir UNICO CAMINO. 
a sec . Ironsporte bojo un solo carril 
en circuito cerrado. con varias op­
ciones de porados y desvIos. 

los tolvos se hollan suspendidas 
dei carril y ondan bojo dos pores 
de ruedos. EI circuito completo 
mbximo. ida y vuelto de la monovlo 
de lo Marger. Izqu ierda es apro­
ximadamente de 1.344 metros. 

EI funcionamento deI sistema es 
semejante 01 de los trenes melro­
polilanos electrónicos y outombticos. 
con todas los poradas y desvios 
programados. 

lo UNICON liene o su disposición 
dos conjunlos de Monovlos por\llas 5 
centrolesde concreto . la copocidad 
nominal de las monovlas es de 900 

m3/ h (540 m3/ h poro las 3 centroles 
de lo Margen Izquierdo y 360 m3/h 
poro los 2 de lo Margen Derecho) . lo 
Cenlrol 6. de CONEMPA. no estb 
unido 01 sistema de lo monovlo . 

Tebricomente . el Ironsporte por 
monovlo . es apto paro ocarrear el 
mismo volumen de hormigbn que los 
centroles pueden producir por hora. 
Cada Central tier.e una copacidod 
nominal de 180 m3/ h. Siendo 5 los 
centroles acopladas a las monovlas. 
su tola I nominal es de 900 m3 th . lo 
cuol coincide con lo capacidod no­
minal de transporte de los dos 
monovlos. 

Tolvas de 6 m3 cuelgan deI carril y 
se desplozon grocios a dos rueditos 
que giran encimo de oquel. 

lo último occión de las centroles 
de concreto es despejar su producto 
en una de los tolvosde lo monovla o 

en un comión "dum pcrete" '1olquete 
de concreto) o en un "Iuero de ruto' 
(Terex) . 

lo finolidad primordial de lo 
monovla es transportar el honmigdn 
desde los centroles hasta las tal vos 
de los cabos oereos . En casos es· 
pecioles . tombien puede transportar 
la orgamasa o los "dumpcretes". 

EI translado a los cabos aereos se 
hoce en las plataformas dé trons­
fer"ncio . 110 modas normalmente 
"cais " (onden. muelle o emborco­
dera). En lo Morgen Izquierda hoy 

dos plototormos : lo primero o lo 
izquierdo deI Canal de Des'llo . oguos 
abojo . com 5 parados: lo segunda o 
lo derecho deI mismo. bien sobre el 
eje central de la presa. com 8 pa­
radas. 

los Cabos aereos pueden de­
positar sus tolvos en cualquier parte 
de lo cilada plataforma. . 

En cada emborcodero existen 
varias carros de tronslerencia que se 
tronsladon sobre dos vIas o lo largo 
de lo platolormo y pueden detenerse 
en cada parado de lo Monovlo y en 
cuolqoier punto intermediaria. Cada 
corro de tronslerencio posee su 
operador propio y está provisto de 
um " shoot" (embodo) poro descot­
gor el hormigbn. 

Ellundonom;entode lo monovlo as 
muy complejo y es progromadó con­

lorme o trazados previstos. 

Cada tolvo. 01 dejor la central 
viene con una ploco rojo de iden­
tilicocián . lo ploco indico 1) su des­
tino (nO deI cabo aéreo). 2) el 
agregado máximo (tomailo de lo 
triturada). Ia resistencia (Kg / Cm2) y 
4) lo edad (nO de dias) poro olconzar 
lo citado resistencio. Una placa de 
identilicoClon "pica seria: CABO 7. 
~mox 76 - 140/ 360. Esta signilico : el 
destino serb lo to Ivo deI cabo al!!reo 
7 . el agregado máximo es de 76 mm 
y lo resistencia es de 140 kg /cm2 o 
los 360 dias de edad. 

Además de lo identilicoclón por 
ploco. un operador se encorQo de 

Plataforma de 8 parados. MI . con dos to /vos de lo Monovro descargando y una 
tolva dei Cabo Aérea s/endo cargado. 

tronsmitirlo por rodio. o lo cabina de 
comando de lo monovlo que estb 
situada bien cerco de lo central. De 
ocuerdo con estas instrucciones. el 
operador de la monovlo manejo los 
botones en lo mesa de contraI poro 
que lo respectivo to Ivo voyo o su _ 
punto de parada determinado en lo 
platolormo . De ohl la secuencio de 
operociones es automático . regulado 
por sensores meconicos y eleclrá­
nicos. 

AI lIegor o su punlo programado 
de parada un carro de tronslerencio 
estará exoctomenle situado en el 
local. la tolvo de lo monovlo y el 
corro deben estar exoclomenle 
olineodos en su lugar . pues los con­
toclos mecánicos deben ser perlec­
los poro que el operador deI corro 
puedo hocer lo descarga deI hor· 
migbn de lo monovlo 01 embudo deI 
corro. Si no eslán olineodos. Ia 
monovlo no padrb descorgar su con· 
lenido. EI corro de tronsfer"ncia ac· 
ciono pri mero I a compuerto de la 101· 
vo de lo monovla y recioe el con­
lenido. Despues. por molivos de 
seguridad , el carro se relira un poco 
poro ponerse en alineomiento con lo 
laIvo deI cabo ol!!reo. Entonces, el 
operador obre la compuerta deI 
corro y despejo el hormigbn en lo 
tolvo deI cabo oereo . 

Qes pu I!! 5 de descorgar el hormigón 
en el carros de tronslerenda lo laIvo 
vocla continuo su circuilo de vuella 
poro los cenlrales de concrelo e 
inmedialomenle . recomienzo la 
moniobro. En esle Irayecto de vuel· 
lo. lo lolvo puede ir directomenle 
hosla las cenlroles o puede posar 
por tres desvios, de ocuerdo con lo 
necesidad . EI primero es poro un 
puesto de lavado y estacionamiento 
que comporIa hoslo 15 laIvos. EI 
segundo es paro el pueslo de mon­
tenimienlo. En coso de hober 01-
guno overla en ai funcionomiento de 
uno lolvo. eslo lendró que posar 
obligatoriomente por esle puesto 
poro lo debido reporodÓrl. EI lercer 
desvIo es poro lo eslodbn de lim­
piezo de làs laivos que, peribdico­
mente, deberón ser limpiados poro 
evitar la acumuloción de coslros en 
los paredes de los mismos. 

Si surgiere cuolquier desperleclo o 
lolorgode \o trneo, luces rojos se en­
cienden en el ponel de lo cabina de 
conlrol indicando el lugar exoclo deI 
deleclo . Inmediotomente. los laIvos 
von parando una despul!!s de olro 
sin ' chocorse, en espero de la re­
porocián de lo 10110 y se desconges­
lione lo IInea_ 

Según el apuro de lonzomienlo 
deI hormigbn, lo toleroncio de la es­
pero poro el orreglo de lo IInea serb 
menor o mayor _ Sobrepasado lo 
loleroncio se apelo o los comiones 
"dumpcreles" poro entrar en occión 
como emergenda , poro que la 
producción deI hormigón no quede 
ofeclodo. 

En cad.:l cabina de conlrol de las 
monovlos hoy permanentemenle dos 
operadores, un opunlador y un fiscal. 
lo luneión de los operadores as con­
trolor lo operocibn de los monovlos. 
EI opuntador debe monlener un 
diorio pormenorizado opunlando la 
cantidad de tolvos que pason por en­
fren,;; J;;: el. asl coma c uolquier lipo 
de irre;:'.Jloridod, indicandoeltipo. el 
lugor . eltiempodel delecto y cucindo 
lue reporado. 

Además de este personol.están Ic. 
operadores de los carros de trans· 

lereneia y los electrieistas y '!'e­

cánicos de monlenimiento. la acclon 
continuo de este grupo de personas 

"oc.e que el sislemo sofisticado de 

los manovlos realmente puedo lun· 

c,anor de ocuerdo con los e xpec· 
tativos pre\listos . 

Actualmente. más dei 50~ o dei 
hormigbn es transportad o po r los 

ESQUEMA DE LA MONOVIA-M,1. 
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flujo 
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"dumpcreles" y Terex, principalmen­

te por causo dei lanzomiento direclo 

de lo argamoso por los Terex en lo 

bose de lo preso, 01 lo"do dei Iccho 
deI rio. 051 como el transporte dei 

concrelo por los "dumpcreles" o los 

laivos de los guin{'hes_ 

AI prinCipio esle tronsporle se 

"oc/o por media de comiones. Desde 
lebrero de 1979, los monovlos en­

troron en funeionomiento. EI 23 de 

noviembre p_p. do, cuando uno 

nuevo plusmarco seilalb 14.893,5 

m3 en 24 horas, las monovlas Irans­

porloron un lotaI de 6 .257 m3 y eI 
reslanle de 8.636 .5 m3 se debib 01 
tronsporle de los comiones. 

Cuando lo oonslruccibn de lo preso 

\legue o lo altura de lo catenorio.esto 

Retorno final de lo Monov(o MI 

280m 

as, o lo olluro de lo curvo de los 

cabos ol!!reos .10 occlón de éstos dis· 
minuirb . los cabos. dei 4 0 01 70 

seráneliminados. Sblo los cabos 1.2 

Y 3 conlinuarán luneionando poro 

lerminor de concrefor la caso de 

luerzo que quedo debojo de lo co­
lenario. 

A eslo olturo . en lo Morgan Izquier· 

do, será eliminado la plataforma 

moyor sobre el eie de lo represo y 
quedará operando únicamenle lo 

plataforma menor de 5 paradas o lo 

izquierda dei canal de desvio. Igual. 

menle. en lo Margen Derecho. 
porle de lo plololormo de lo mo· 
navIo será desmontado quedando 
~ólo lo porte de lo plololormo que 
está oguas obojo de lo represo. sur· 
tiendooúnde hormigón o los últimos 
tres cabos ol!!reos poro lo (onelusibn 
de lo coso de luerzo. 

_. -----­_. ----­-- ---- ... - .. ----- ... 
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( Eso Es ! Dale no Más !" ")( 
"Una Oporlunidad en el CoITo de Translerencia " ~ 

Aparecido Lopes. paul ista de 23 01'105 de 
edod. es operador de cerro de tronsferencia 
en los monovl05. Casaclo. paclre de cuatro 
hijos. reside en e l Area 6 y no puede ya ser 
considerado un novato en cues tiones de re­
presa. Su primero experlencia lue lo de Agua 
Vermelho. 

EI contrai dei movimie nto de la tol va dei 
cabo se hace siempre visualmente , De oh l la 
necesldacl de prestar la máxima ate nción a lU 

desplazamienta . 

Para Aparecida, " Ia aru mu~acicSn d ex-

Aparecido exp li ca que. cu ando el lama­
miento de hormi gón es intenso, lo afluencia de 
tal vos o los carros de trans ferencia es de 
alrededor de 3 min ulos . lo cual exige mucha 
atenció n, No obstante, aún cu ando el movi­
mlento sea menor, e l operador dei carro no 
puede descuidorse de la acclón de los cabos 
aéreos y de las laivos. 

per iencia en la operación dei carro de Irans­
ferú nclo lue grande debido 01 contacto dlredo 
que proporc iono contrnuanente con los fren· 
tes de producclón" . 

drdenes de lo 
Central. 

- iAlá, Neg~o! i Alá, Nega0! 
- IOiga, Medianeira!Aqul, Nega0 ... 
AsI comienza uno de tontos diálogos que se 

oye en la Central de mondas de las Monovlas, 
de donde se controla todo el movimiento de las 

.tolvas que transportan el hormigán hacia 105 
carros de tr!lnsferencia, 

Delante de sI, Valdeir de Souza - Nega0 
para los campa fleros de trabajo - tiene el 
panel de contrai y comando. EI tiene 25 afias y 
naciá en T eófilo Otoni. Es Casado y padre de 
una nifla . 

peí'lo de los cabos y paro permitir que el ser­
vicio programado se desarrolle sin Iropiezos". 

"De hecho - continuá Valdeir - si aqui hay 
descuidos, a liá a bajo se pe r judica la progra­
mación porque cada to lva sole de la central 
con destino a la descarga hacia un carro de 
transferência determinado. Yo recibo las in­
dicaciones para la descarga de las tolvas y 
debo programar su punto de e stacionamento. 
De ohl la necesidad de la atención". 

Según é l, "cu ando la tolva dei cabo aéreo 5. 
mueve en d irección 01 carro de tra nsferencia 
poro recibir la carga de hormigón, eloperador 
debe apartaria ROr seguridad, ya que el balan­
ceo .de lo tolva podrla, ocasionalmente, 
producir algún accldente chocando contra el 
carro". 

. Voldeir, ·que ho cumplido un ano y o~ce 
meses en la firma, afirma que "su trabajo no es 
pesado; sin embargo exige mucha atención y 
contrai de losmotocarros para el mejor desem-

EI operador de monovlas hace una solicitud a 
la Central de Concreto. y aprueba la atención 
de que es objeto con una expresión ya pe­
culiar: i'Eso es! jDale no más!. 

s cuatro carros de a en lo pIa· 
taforma sobre el ele d. Ia represa , 

( EI SegurO Murió de Vejo ")( SENAI Lanza Cursos de 
Iniciación Profesional 

acompol'ladas de un auxIlIar de 
segurldod. 

Qulenya subiá la escol era de ser­
vicio de olg(.IO monolito de cemento, 
de lo presa de /TAlPU, y observó las 
hormas desde arriba, entlende bien 
la necesidad de las medidas de 
seguridad exigidas a los obreros. 

"EI esquema de seguridod mon­
tado dentro de la Obra de /TAlPU, 
dificilmente sea igualado y superado 
por otra en el Brasil", dijo Paulo 
Paiva. coordinodor de seguridad dei 
trabajo en la obro, entre el muro de 
encuentra de la Margen Izquierdo y 
lo Monovla de la Morgen Derecha. 
Paulo Poiva es profesionol en se­
guridad. Sefichóen la UNICON eI 10 
de roviembre dei 77 .rEn el campo, ttI 
coordlna todo la seguridad con lo 
colaboración de trEfS supervisores y 
cuotro auxiliares. Cada supervisor y 
auxiliar está encorgodo de cuidar un 
área de la obra que deben recorrer 
'contlnuomente observando si real­
mente todos los obreras uson las 
equipas de seguridad exigidos. 

Siempre en el decir dei coa r­
dinodor Paulo Poivo, "el grado de 
peligra es grande en cualquier por­
ten yo seo aliá arriba, de donde se 
puede coer # como allb abojo. donde 
uno madera, una piedra o una lIave 
puede coer subre lo cabeza" 

Esmir Bueno de Oliveira, minero, 
es ellljargado de carpinterla de ar· 
n:tac i on, I' Es preciso prever el 
peligro. Cuidor donde se piso, Los 
carpinteros 50n los que mós se ex­
ponen 01 peligro, La vida, a veces, 
puede estar dependiendo sólo de 
uno cuerda dei cinto de seguridad". 
AsI seexpresó Esmir, hablando de su 
trabajoen ITAIPU. Consciente de los 

peligros, Esmir trota de transmitir o 
sus ayudontes el sentido de previ­
sltln dei peligra, haclendo uso de los 
equipas de seguridod y actuando con 
cuidado. 

Gilmar Aparecida Vicentini se 
flchó como carpintera en la UNICON 
en agosto dei 78. Es notural de 
Reginápolis, S. Paulo. Era cafetalero 
entes venir para ITAIPU. 

Desde que flchó trabojó como 
carpintera en el canol de desvio. 

o "Gracias a Dias, nunca me accidentlt 
en el trabajo", dijo. Sin embargo 
ya presenció algunos casos, cuyas 
causas, generalmente se deben 01 
descuido y a la renuencio 01 uso de 
los equipas de seguridod. Tambiltn 
Gilmar yo fue tesligo de lo salvada 
de colegas gracias 01 uso dei casco o 
dei cinto de seguridad. EI mismo 

-euentaJ yo se solvó de quebrorse lo 
cabeza cuondo, en una ocasión, una 
piedro dia de lIeno en su casco. 

Gilmar afirmo que siempre liene 
miedo dei accidente, pera que esta 
es bueno de por sr~ "Quien liene 
miedo es más cauteloso en el tra­
bojo". Quien no lo liene, se expone 
01 peligro innecesariomente, a 
veces" por querer mostrarse a los 
otros. Generolmente eI personal 
más antiguo considtlrase más segura 
por estar yo acostumbrado. Los 
novatos 50n más cuidadosos y se 

. agarran o todo lo que encuentran. 
De ahl, lo, novatos usan mós los 
elementos de seguridad que los 
más anliguos y asl son menos 
propensos a accidentes por des-
cuido. Poro los 

trobajadores de la obra, el miedo 
de los accidentes es una virtud que 
los hace mbs cautelosos y ayudo a 
evitar muchos peligras, hasta los 
más insignificantes. 

-EI trabajo de carpinterlo puede 
dividirse en tres etapas: izamiento, 
alineacibn de los paneles y la fi joción 
de las harmas. Las fases más peli­
grosas son eI izomiento y la 011-
neación. AI ser levantados,. Ias 
placas metblicos quedon suspen­
didas en cabos por guinches .• En es­
te caso, adernás de la ~epuridad per­
sonol, el trabajodor aun depende 
de lo máquina y dei operador que 
mueve y asegura los harmas. AI 

alinear los poneles# eI carpintero, a 
veces suspendido en las oltutas. 
depende sóla de su seguridod 
proplo. 

Cuondo encontramos a Gilmar 
casualmente, sobre eI canal de des­
vio, lIevaba puestos tados los 
equipas exigidos paro.su prafesión. 
Ensycabezo estabael infoltable cas­
co de la UNICON, protección contra 
objetos que ca8Q. En la cintura es~ 
taba el cintur&1 de·seguridod con la 
cuerda de nylon, protecci~ contra 
caldas. Tambiltn en la cintura estaba 
el porta-herramientas, muy impor­
tante paro mentener las monos Ii­
bres. Por IIltimo, Gil mar calzaba 
botas especiales anli-derropontes, 
poro evitar resbalones y, hasta cierto 
punto, a pruebo de clavas. 

EI trabajo en lo obra de ITAIPU es 
peligroso, como cualquier otro em­
prendimien+o similar. EI sistema de 
seguridad elaborado y 
puesto en ejecucibn en la obra es 
mucha mbs grande. Por eso los es· 
tadlsticas acusan un Indica de ac· 
cidentes i nferior a las otras obras .. 

"Cada trabojodor debe cuidar su 
propla segurldod 051 como la de los 
demás. La vida de muchos puede 
depender dei cuidado de uno solo. 
Un . 'rabalador de arriba debe cuidar 
que no caigo él mismo y no deje caer 
ningún objeto, pues cualquier coso 
que caiga de arriba puede herlr o 
matar a otro aliá abajo", asl con­
cluyó el coordinodor de seguridod 
Paulo Paiva. 

canal de desvl0 . 

A partir dei afio próximo, 
lo División de Enseflanza y 
Entrenamiento dei SENAI de 
Foz do YguazIJ, atendiendo o 
lo nueva legislación de en­
seflanza sobre el educando 
de lo primaria, en el sentido 
de orientarlo hacia lo Ini­
ciación 01 Trabajo, crearb 
cursos rbpidos que permi­
tirbn 01 alumno operar 
mbquinas, herramientas e in­
strumentos que integran uno 
actividad dei mercado de 
trabajo. 

En lo listo de nuevos cursos 
se hallan los de Ajustador 
Mecbnico, Tornero Mecb­
nico, Electricista Instalador, 
etc. de Automóviles, Mec. 
Diesel, Elect. de Automóviles 
y Diseflo Arquitectónico. 

Todos ellos son enteramente 
gratuitos y se desarrollarbn 
los sbbados, de 07,30 o 12,30 
hs desde el 02 de febrero 
hasta el 28 de junio dei afio 
venidero. 

Lo edad mlnima poro 
matricularse es de 14 aflos. 
Los interesados deben haber 
acabado el Ciclo 8bsica, estar 
cursando o acabado ai ba­
chillerato. 

Los candidatos, deben 
presentar el Certificado de 
Estudios o la libreto de 
Celificaciones, adembs dei 
Certificado de Nacimiento. 

CURSOS REGULARES 
Por ofro lado, la División de 
Enseflanza y Entrenamiento 

dei SENAI est1.1 anunciando 
poro 1980 su programacibn 
de cursos regulares de 250 a 
200 horas. 

Entre los primEf'ios estbn 
los de Tornero Mecbnico, 
Ajustador Mecbnico, Mec. 
Motor Diesel. Mec. de Au­
tomóviles y Elect. industrjal, 
mientras que los cursos de 
Elect. Autombviles y de Ins­
talador de Agua Corriente y 
Desagües serbn de 200 
horas. Los cursos son gra­
tuitos. 

EI tiempo sera distrjbuido 
teniendo en cuenta o los 
grupos de candidatos: Serie 
"A" - dei 04 de febrero 01 18 
de abril, de 07,00 o 12,00 hs. 
Seria- "8" - dei 04 de febrero 
01 18 de abril, de 13,00. a 
18,00 hs. y Serie "C" - dei 04 
de febrero ar 13,00 de junio, 
en horas de la noche. 

Poro particpar en los cursos 
diurnos, los interesados 
deberbn comprobar lo edad 
mlnima de 16 aflos y de 1 8 
aflos poro el noturno, ademas 
de la escolaridad de nivel 
primario completo. Deberbn 
tambian presentar documen­
to de identidad. 

Las inscripciones estbn 
abiertas en los escritorios dei 
SENAI, ubicados en el Con­
junto Habitacional "A". 
avenida 1, esquina 
con lo calle 64, frente 01 club 
Floresta. 



Alojados Destacan Calidad de los Alojamientos 
Samuel Cardozo 

Oriundode Sa n Juan Ne pomICen o , Opto . de 

Ca'azapa, Samuel liene 20 ol'los. Fichb e! 

dia 1:1.- X t- 79 Y 5U número de ~eferencio es 

60.381. Es Ayu danle de Servi d os Generales. 

en el brea de a lballile rla y 'robaja en e l seclor 
de Hormigonado. 

"Fkhé hace poco. Tengo m ucho que co­

nocer de lo que hay en la obra . Sin embargo, 

puedo adlllantar que encuen tro "a i pelo" tres 

cosas que me porecen i mportanles, po r ahora : 

comer bien. dormir bi en y lrobajar a gusto " . 
declarb . 

blb ocup ando un cuarto en uno de los 

pobellones de modera , comparti l:!ndol o ' con 

olro paraguayo. tambien recientemente fi · 

chado. 
"Nos nevamos muy bien . sin ningún p ro· 

blema. Hab lamos d e todo un poco , especial ­

m ente de nuestra nueva ex per /encia como 

obreras d e ITAIPU. afirmb Samuel , mientras se 

~eporaba para ir a cenar. 

A las 18.20 ya t enla que estar en el traba jo. 

Ya e ron las 17 ,00 hs. 

J<iio Dias Ribeiro 

En el alojamiento est bn los alojados y Jooo 
Dias Ribeiro es u no de ellos. EI es bohiano dei 
interior donde nocib hace 26 01105. Su plaqueta 
37179 indico que tiene un mes y media de firo 
ma y , actuolmente . trabaja en la Central de 
Concreto . 

Presera de otras tres obras, con Sll mado y 
tono particular de bahiono afirmo que "en nino 
gún o t ro oloiamiento de represa encontre ai 
confor t quemeofrecen en Itaipú ". 

"la limpieza - agrega - comienza por la 
moii ana . Una vez barrido , el piso rec ibo el 
tra ta m iento de e ncerado y una serie de otros 
cuidod os. La rapo d e coma tam bihn e s muy 
b/en cuidado y , semanalmente, recibi mos 
sbbanas b ien limpias. 

Hincha de Flamenga sonrle cuando habla 
de su equipo, João Dias Sellala que se lIeva 
bien co n SuS colegas de cuo rto: conversan 
sobre cualqu ier temo y en especial sobre sus 
trabaios en la represa. 

Sus deportes predilectos son el biliar y el 
fútbol y dice con conv iccibn que e l centro 
de recrocibn de Ito,pú es muy superio r o 
aquellos que conocib en otrOl rapr_os. 

• 

Benedito Pereira 

Benedito Pereira, natural de Ubiratã, es· 

tado de Paranb es uno de los alojados bene­

f iciados ya que fue transferi do de los alojo­

mientos de modera para los de material. EI 

salibdelA.l0y , actualmente, reside en el A-2 

con otros tres compolleros. EI número de su 

cuarto es 17 y la limpieza salta a la vista 

apenas el v isitante I lega 01 local. 

EI m ismo comenta sobre la limpieza: 

"Como ustedes pued en ver, aqui estb todo 

m uy limpio. EI personal de limpieza barre cons· 

tantemente no sblo las p iezas, sino tambien 

los corredores y los bailas; estas últimos son 

lavados y desinfectados todos los dias. 

En cuanto a la recreocibn que es ofrecida a 

los alojados, Benedito afirma que gusta mucho 

de la televisibn y dei cine que lo distraen bas· 

tante. 

Julián Gonzalez 

Es misionera de San Juan Baut ista. Tiene 24 
alias y es chofer de profes ibn. Sin embargo se 
fichb en la UNICON con el cargo de Ayud ante 
de Servicios Generales, e l dIa 12 de este mes. 
Su número de referencia as 60. 373. 

Julibn se mostrb hablador : "No. No nos 
conoelamos antes. Tantas cos as en común, es­
pecialmente el cuarto dei alojami ento, nos 
lIevaron a entendernos, a conversar y a Ir do . 
cubriendo los secretos de la o bra ". 

iEI alojamiento?" "Da gusto vivir aqui por 
la limpieza, la higiene, la luz y el agua , etc. Voy 
descubriendo que, poro el obrero, no foha 
nada aqui" , ofirmb Julibn. 

AI preguntarle si habla leldo el artlcu o 
referente a los alojamientos en la edicibn ar ... 
terior dei Informativo , respondib negativamen 
te, pues aún no conoela el peribdico 

Hablondo por el y por su com poi'lero de 
cuarto , Julibn concluyb : " EI Centro Comercio I, 
el comedor, el cine -teatro , los solones de jueg~ 
y TV, los campos de deporte, los bmn ibus la 
escuela, la capilla , los servi cios de asis lencio, 
todo estb muy a mano. C reemos que ocertomo~ 
01 venir a trabajar en la Hidroelhctrica de 
ITAIPU" . 

Velocidad 
I 

Alega IOOCBncia ' ' ~ 
1 1, 

Conductor, si la velocid&d ~j 
hablase. diria que est6 cansa~a ' t 

de ser provocado poro, des. '1 
pués, verse acusada de violen- · :i . ' to y osesino. i .. '0 

Fi ........ ln.,. .. ~Q n Olimpíada de matemática 

dei CoI egio Angloamericano 
Losdlos sóbada 10 y domingo 11 

de noviembre posado raolízbse con 
mucha alegrIa , comid a, música y 
cIonzas I a FI EST A DE LAS NACIONES 
planeada y lIevodo a cabo por la APP 
de la Vi fia "A " en conjunto con el 
Club de Arte y Entrele ni miento dei 
Conjunto Habitacional "A" . 

La fiesta se desarrollb con mucha 
animacibn frenle 0 1 colegio A nglo­
americano con dos filas de bar roc as 
y la gran platoforma poro bail ar . 

Las barracas de las varias na­
ciones representadas estaban bien 
surtidos de comestibles y bebidas 
tlpicos que satisficieron 01 nu meroso 
público que osistib o los festejos , 

Entre lo concurTencla podrlan 
ser v istos empleados d. lo hl· 
droelllc t rica y habi tantes d e Foz de 
Yg uazú, quienes a sl se unieron para, 
ademós de divertir se, ayudar o l os 
alumnos nec:alitados. 

De acuerdo oon los organizadores 
de la fiesta, la oceptac:ibn lue ton 
halagüena 'que muchas pidieron lo 
realizoc ibn de acontecimient05 si­
milares an mbs oportun idades a lo 
largo dei ano. 

N O V I.E M B R E 1 9 7 9 
BAT I' OS EL RE-CORD MENSUAL 
DE LANZA IE TO DE CONCRETO 

3 3 8.414 m3 

•• 
• ~ unlcon conempa 

Promovido por el Coor­
dlnodor de Motemótlca, Prof. 
Serg io Mestrlnho. reallzóse, 
tamblén este ano. lo Ol/m· 
pIada de M otemótlco. oblerta 
o los alumnos de la 8° Serle 
de las Unidades I y 11. Y cont6 
con lo presencio de gron 
número de participantes: 
mós de 50, 

Según el regla~ento. se 
hlzo una elimlnotorlo pre­
liminar, e n una prlmero fase. 
De esta, solieron apenas cin­
co candidatos para la segun­
do fase. tomblén considerado 
como final , 

Según el prof, Sergio. "los 
pruebas fueron bastante 
rigurosos. A pesar de este 
aspecto. los olumnos olcan­
zaron resultados s/gnlflca-

tlvos y mostraron que son 
verdaderos atletas menta­
les". 

lo closifjcocl6n fue ia 
s/gulente : 

Per, Puesto: Vo/dete S., 
deI Grupo 8 J 4. hlzo honor o/ 
Premio APP-Aunldod , y gon6 
uno móqu/na calculadoro 
clenUiico "Cos/o 3 J ", 

Sdo. Puesto: Antonio Ele/o 
Franco Filho. dei Grupo 8 1 J. 
reclbló el Premio Wodlpel y 
una estllogróflca "Parker", 

iATENCION! 
En J. 980. se real/zar6 la 

/li Ollmplado de Matemótlca 
que seró extensivo o toda la 
cludad de Foz de Yguazú. En 
la ocas/ón seró selecclonado 
el campe6n de Matemótica 
de la Capital deI Turism o. 
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Curso de Primeros Auxilios -5!! LecciOn 

ENVENENAMIENTO 

Cosas en que se debe sospechor. 
de envenenam/finto: olor de en­
venenamiento en el hblito; cambio 
de colar de los labias y la boca; dolor 
o sensacibn de que madura en la 
boca y garganta ; potes o envases de 
drogas o productos qulmicos abier­
tos en poder de la vlctima; en lo 
boca, evidencio de que la vlctima 
comib hajas o frutas venenosas; es­
tado de inconsciencia, confusibn o 
mal slJbito, cuando fuere posible el 
acceso o contacto de la v!ctima con 
venenos. 

EN CASOS DE ENVENENAMIENTO 
TOME LAS SI GUIENTES MEDIDAS 

1) Administre el antldoto reco­
mendado en el recipiente de que 
provino el veneno. 

Lavar abundantemente la piei con 
agua: bai'lo de ducha, de manguera 
o de grifo. 

La rapidez en lavar la piei es de 
suma importancia: reduce la ex­
tansibn de lo lesibn o de la absorcibn 
dei veneno. 

LESIONES EN LOS HUESOS 
Y ARTlCULACIONES 

I ) LESIONES EN EL ESPINAZ O. 
Tomar las siguientes medidas: 
mantengo a la v!ctima cubierta e 
inmo'vil ; no la mueva; ' ni deje que 
nadie toque a lo v!ctima con 505-

pecha de lesibn en la espina dorsal 
hasta la lIegada dei medico o enfer­
mero ; Observe su respiracibn. Este 
listo poro iniciar la respiracibn boca 
a boca. 

2) La rapidez es esencial. Lleve o A falta de ur medico, preptlrese 
lo~lctima a los Primeros Auxilias. paro translador a la v!ctima, tenien­

do los siguientes cuidados espe-

Actua antes de que el organismo ab­
sorbe el veneno. 

3) Si hubiere mbs de un socorrista, 
mientras uno procura 01 medico o uno 
media de transporte el otro toma 
las siguientes medidas: 

VENENOS INGERIDOS 
QUE SE DEBE HACER? 

a) Provoque el vómi10 haciendo 
beber a la víctima agull tibia, agua 
salada o agua jabonosa. 

b) Pose el dedo Indice o la punta 
de una cuchara levemente en la gar­
ganta de lo vlctima . 

c) Repita la operación varias 
veces, hasta que el liquido vomitado 
este. limpio 

d) Luego, haga ingerir a la vletima 
leche o clara de huevo batida o sus­
pensibn de harina de trigo o puré de 
papas con agua. 

e) De el antldoto universal : dos 
partes de pan bien tostado, una par­
te de leche de magnesia y una parte 
de té fuerte. 

lQUE NO SE DEBE HACER? 
a) No provoque el vbmito si la v!c­

tima estb inconsciente o si ha in­
gerido soda cbustico, productos de 
petrbleo (kerosen, nafta, combus­
t ible para encendedor, di.solventes ) 
bcidos, agua de cal. amonloco, blal1-
queodores de uso domestico, lu­
brificantes y desodorantes de bafios. 

b ) no le de alcohol. 
c) No deje andar 01 envenenado. 
d ) No le de '1ceite o grasa. 

Atencibn: Guarde, para entregar 
01 médico, ambulancia ÍJ hospital, el 
recipiente con el rbtulo y los restos 
dei veneno. 

VENENOS INHALADOS 

Cargue o arraslrea la vletima in­
mediatamente a un local - aireado y 
no contaminado. No deie cominar a 
la misma. 

Recurra a la respiracibn de so­
corro si la de la vletima haya side in­
terrump,ida o sea irregular. 

Mantenga a la v!ctima cubierta y 
quieta. 

Jambs de bebidas alcochblicas 
bojo ninglJn concepto. 

Tome las medidas cje precauclo'n 
para no ser Ud. otra v!ctima, 

ENVENENAMIENTO 
A TRAVES DE LA PIEL 

Aplique el chorro de aguo sobre la 
piei mientras retire las ropas. 

ciales: 

EI transpotote debe hacerse en 
comi 110. 

Durante el transporte en vehl­
culos, evitar balanceos y frenadas 
bruscas para no agravar la lesl6n . 

Si la lesibn es en el cuelo lIe 
alreded .or dei mismo, sin ap~'etar_ 
una tela , pasándole un cinto por 
encimo para inmovilizar.lo 

En lodos los casos de sospecha de 
lesibn en la esplna, adopte esto im­
portanta med ida 01 transportar : 
acueste a la v!ctima en declJbito 
dorsal(boca arriba) colocando, bojo 
el cuello y la cintura, una almohada, 
toalla o sõbana doblada, de forma 
que levante la columna. 

.. ----._---_.---- ._--- ..... ~ 

2) Frocturas. En caso de fractura , 
e l pr imar auxilio consis te sblo en 
impedir la disloc1 :ibn de las partes 
rotas, evitando moyores danos. 

Existen dos tipos de f racturo : 
CERRADA - cuando el hueso· se 
quebrb pero la piei no fue perforada . 
EXPUESTA - fractura y piei rota. 

Sa dabe desconfiar que hay froc­
tura siempre qua la parte sospe­
chosa no tenga apariencia o fun ­
ciones normales acuando haya 
dolor en ai local afectodo, incapa­
cidad de mover el miembro, posicibn 
onormal dei mismo o, tambien, seno 
sacibn de friccibn en el local 505-

pechoso. 

~
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A) FRACTURAS CERRADAS: 
Coloque el mienbro accidentado 

en posicibn tan natural cuanto sea 
posible, sin incomodar a la victlma. 

Entablille a la v!ctima sustentando 
el miembro afectado. 

Las toblillos deberãn tener iorguro 
suficiente poro sobrepasar los jun­
turas arriba y aba ia de la fractura . 
Cualquier material rlgido puede ser 
empleado como tablilla: modera, 
cortbn, vorilla de metal o una revisto 
gruesa y un peribdico bien doblado. 
Use tela u otro material blando poro 
acondicionar las toblillos, a fin de 
evitar doi'los a la piei, Las tablillas 
deben ser amarradas con ataduras o 
tiras de paflo no muy apretadas, en 
cuatro partes, 01 menos: debajo de la 
juntura, debaja de lo fractura, en­

cimo de la juntara y encimo de lo 
fractura. 

Otro recurso en coso de fractura 
de pierna es aquél que consiste en 
atar la pierno quebrado en la atra, 
siempre que esté sana, teniendo el 
cuidado de oco I chonar entre ombas 
con una sábana o manta doblada. 

b) FRACTURAS EXPUEST AS : 
Coloqua uno gasa, un paflualo o un 
pai'lo limpio sobre lo herida. 

Fije firmemente el curativo en el 
lugor, utilizondo un vendaje fuerte, 
corbata, tira de ropa, cinto, etc. 

En caso de hemorragia grave,siga 
las instrucciones anteriormente 
citadas. 

Mantenga o la vletimo acostada. 
Aplique tablillas, seglJn descrip. 

cibn para fracturas cerradas sin 
trotar de estirar el miembro o ho­
cerlo volver a su posicibn natural. 

Translade o la vlctima, como ya se 
indicb, sblo despue's de inmovilizar 
la porte fracturada. 

Liame o lIeve 01 paciente 01 me­
dico. Hágalo en un coche o en am­
bulancia tan pronto como la fractura 
estb inmovilizada. 

No mueva o arrastre a lo vlctima 
hasta que lo regibn sospechosa de 
fractura hoya sido inmovilizada, a 
menos que la vlctima se encuentre 
an inminente peligro. 

LUXACIONES O 
DISLOCACIONES 

En los casos en que los huesos de 
unà articulación o juntura salgan de 
su lugar, proceda como en las frac­
turas cerradas. 

Coloque el brazo en cabestrillo 
cuando haya luxación de hombro, 
dei cada o de la mafleca. 

ESGUINCE~ 

Las torceduras se tratan como las 
fracturas. 

Inmovilice lo parte afectada. 
Aplique hielo y compresas frias. 
No aplique nado caliente sobre la 

parte afectada durante 24 bo~as 
como mlnimo. EI calor aumentaria el 
dolor y lo hinchazbn. 

Como colocar tablillas de inmo­
vilizacion; 

EI cor~ecto tratamiento de una 
luxacibn o de una torcedura o es­
guince exige lo atención médica . 

Cuestionario Nº5 

NOMBRE: ., 
REF.: . .... , 

1 )DEBEMOS SOSPECHAR DE CASO DE ENVENENAMIENTO CUANDO 
LA PERSONA ENCONTRADA PRESENTA: 
() estado de inconsciencia, confusibn, mal slJbito; 
( ) evidencia de haber ingerido drogas, por encontrar vidrios, yen. 

vases de productos qulmicos abiertos; 
( ) Restos de vegetales en la boca de la vlctima; 
( )Todas las alternativas están correctas; 
( ) Todas las alternativas estlln incorrectas. 

2} CONFIRMADA LA HIPOTESIS DE ENVENENAMIENTO: DEBEMOS 
TOMAR LA (S) SIGUIENTE(S) MEDIDA(S) : 

( ) provocar el vbmito de la vlctima, hasta que aquél sea de espec­
to IImpido; 

( ) despues dei vbmito, darle, leche, clara de huevos, bebida 01-
cohbl ica.. . () Hacerle cominar. 
3) ASOClE LOS AGENTES TOXICOS CON LAS MEDIDAS PROPUESTAS: 

(1) soda cáustica ( ) Vbmitos 
(2 Querosen ( ) Respirar aire puro 

(3)Amonlaco ( )Antidotos orales 
(4)gases inhalados ) lavor abundantemente con agua 

(5) pastillas tbxicas 
(6) agentes tbxicos en la piei 

4)CUANDO UNA PERSONA SUFRE ACCIDENTE COMPROMETlENDO LA 
COLUMNA VERTEBRAL, PROCEDER DE LA SI<.>UIENTE FORMA: 

( ) mantenerla inmbvil, cubierta y buscar el transporte para el 
hospital en comltla o de monera adeculldo; 

( ) usar acolchado (almohada sllbana o toall!]s) bojo el cuello y la 
cintura poro mantener la coiumna inmóvil; 

( ) estar prevenido paro iniciar la respiracibn de socorro y 
masaje cardlaco inmediatamente, si la ocaslbn lo exige; 

( ) todos las alternativas están incorrectas; 
( ) todos las alternativas estlln correctas; 

5) EN SOSPECHA DE FRACTURA DE MIEMBROS, DEBEMOS : 
( ) Impedir el movimiento de los mismos para eVitar agravar ia 

lesibn (seccibn de vasos, nervios o mllsculos); 
( ) la inmovilización debe ser hecha con cuolquier material con­

sistente (tabl illa de cartbn, modera, metal, revista o peribdico); 
( ) las tablillas se apl icarán de formo que inmovilice la juntura 

bojo la fractura, sobre la misma y en el lugar mismo de la fractura; 
( ) si no hay tablillas, podemos inmovilizar el miembro afectado 

usando como soporte el miembro sano; 
( ) Todas las alternativas son correctas. 

6) PARA TRANSPORTAR UNA VICTlMA DE FRACTURA : SOLO SE DEBE 
HACERLO DESPUES DE LA INMOVllIZAClON DE LA MISMA 
( ) Correto () Incorrecto. 

- .. _------- ------- ------ _. ---.--. 
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11 de Noviembre • • Día dei Abuelo I 

ITAIPU, como lo constatan el vi­
sitante y el obrero, es una amal­
gama de elementos materiales y 
humanos heterogén~s orientados, 
sin embargo, hacia un solo fin : la 
promoción humana, mediante la 
conquista de 12 millones 600 mil 
kilovatios . 

En esa obra gigantesca, entre 
hombres adultos y mujeres, 
adolescentes y jóvenes, se hallan 
tambian personas maduras, cuya 
experiencia, consejos y ejemplos 
son capitalizados por la Entidad 
Binacional. 

Nos referimos, en esta columna, 
a la simpbtica figura dei obuelo. 

Abuelos dinbmicos hay en la 
obra, como este senor Gregorio 
Cbceres, Mecbnico li, dei Area de 
Montaje. Tiene cinco hijos varones 

y cinco dei otro sexo. Uno de sus 
hijas, Ana Albertina, casada,con 
Celso Candia, carpintero de 
profesión, lo convirtió en obuelo, 
trayendo 01 mundo a Perlita Asun­
ción, el 15 de agosto de 1978. 

Este obuelo de só lo 46 anos de 
edad, nació 'en Ybytimi, Opto. de 
Paraguarl, el 16 de febrera de 
1933. Hizo el servicio militar en la 
ciudad de Paraguarl. Volvió a su 
tierra y se dedicó a la agricultura. 
En 1955 se transladd 01 Brasil. En 
Medianeira, ciudad dei estada de 
Paranb, continuó trabajando en 
agricultura. Allf conoció a Maria 
Frontino, con quien se casó en 
1959, formando un cristiano hogar 
bendecido con 9 hijos. 

En 1970, regresó 01 Paraguay 
con la riqueza de sus hijos y un 

Colación de Grados 

Fln dei 0110 lecflvo de 1979. Coloc/ones. Despedidos de 
los o /umnos por tres largos meses. Los escuelos de los 
Canjunlos Hobltoc/onoles, culminados sus quehoceres 
ocodem/cos, despldler'bn momentaneamente o 105 o/um­
nos, m /entros se obocon o organizar y planear los oc­
clones dei ano léctlvo práx/mo. 

ESCUELAS DE ARTES DE LOS 
CONJUNTOS HAS/TACIONALES - MO 

EI 3 de novlembre p. pdo .. I/eváse o cabo el oelo de 
clausura de los c/ases de los Escue/os de Artes de los 
Areos I, 2, 3 y 4. A/umnos de donzos, Idiomas, músico In· 
strumento/, dec/omoclán, etc. hlcleron demostroclán de 
lo aprendido en un festival ortlstlco , en el So/án dei 
Areo 2. 

Resoltoron el encanto, lo simpatIa, los tlplcos troíes 
coloridos, lo diSCiplino y el domlnlo que luc/eron los 
o/umnos . 

Se constato, osr, uno vez mos, que ITAIPU no es sálo un 
duro gigante de cemento, sino que tomblén es promoclán 
humana. 

CENTRO EDUCATIVO AREA 5 
EI dro 22 de nav/embre último, bolo el orca f2rmodo 

por lo leyendo "Ai'JO INTERNACIONAL DEL NINO" en 
letros b(en trozodos, en uno de los paredes dei 
Centro EducatlvO,Areo 5, se realizá lo emotivo ceremonio 
de Coloc/on de grados de lo Instltucián. La promocián dei 
presente 0110 /levo el nombre dei merltor/o :1 nvestigodor 
e historiador naCional Juon E.O'Leory. 

EI oelo contá con lo presenCio de muchos podres de 
foml/lo, obreros deI turno de lo noche y esposos de otros 
tontos que, en oquel preciso momento, estobon trobo/an· 
do en lo obro. 

Unos clncuento egresodos, los prlmeros dei c/todo 
Centro Educativo reclblaron sus diplomas, unos deI Cicio 
Sós/co y otros dei Primor/o. 

EI programo Incluyá lo presentoclán de muy b/en lo­
grados y aplaudidos nC/meros ortlstlcos y uno Impecoble 
exh/blclán glmnóstlco, bolo lo dlrecclán dei Prof. Salinos. 

CENTRO REGIONAL DE EDUC.4.CION: 
STROESSNER ENTREGO PREMIOS: 

A los 07,30 horas dei dIa 23 de novlembre se dia inicio 
a la ceremon/o de c%c/án de grados en e/ Centro Re­
gional de Educoclán de Cd. Pte . Stroessner. Reun/éronse 
en ellocol de la Instltuclán, los egresodos de 105 Coleglos 
de Hernondor/os, So/es/ono dei km 20, Cd. Pte. Stroess­
ner y de Pte. Franco, los podres de los mlsmos y nu­
meroso público. 

EI ccto odqulrlá rlbetes de gran so/emnldad, pues contá 
con lo presencio dei Presidente de lo República dei Po­
roguoy y de lo moyorlo de los Ministros , 051 como de 
autoridades educoclono/es, eclesiásticos, clvl/es y mi­
litares. 

Conforme con lo progromoclán, se procedlá, en prlmer 
lugar, 01 conto dei Hlmno Noclono/ Poroguoyo, Luego se 
procedlá o lo entrego de titulas o 105 nuevos 80chl/leres 
Humon/stlcos y Comerclo/es de lo reglán. 

Irmedlotomente después se hlcleron presentes en lo 
ceremonlo el Presidente Alfredo Stroassner y su se/ecto 
comitiva, que fueron soludodos con prolongados 
aplausos y los pala bras de blenvenldo de lo Dlredoro 
General dei C. R. E. P. S., Oro, Gui/l ermlno Núllez de 
Bãez. 

EI Prlmer Modotorlo procedlb o entregar medol/as de 
oro y premias o los meiores egresodos de los distintos In­
stituclones, En respuesto, tonto él como Ilustres mlem­
bras de su séquito reclbleron presentes floro les de 
monos de o /gunos estudlantes. 

Lo ceremonlo culminá con los polobros de ogrodecl ­
miento y prom esos de /levar o lo vl.do lo aprendido en 
los 01'105 de secundaria, pronunciados por uno r epresen­
tante de los melares egresodos y posterior brlndls de 
honor en homeno/e o lo exltoso cu /m lnoclán dai 0 110 

ledlvo de 1.979. 
AI cabo, slendo las 09,30. se ret lraran los distinguidos 

visitantes. 

( Afio Lectivo de 1.980 
'SegC/n dotas proporcionados por lo Areo' ; Los a/umnos secundarias dei 

ITAIPU SINAC/ONAL, MO, los o/um· Areo 6, el Coleglo Nacional "Her· 
nas, dependi entes de los empleados nondorlas" . 
de lo Hldroe/éctr/co de ITA/PU, A partir de 1980, "Ia Entldod 
padrãn frecuentor los s/gulentes deiarô' de hocerse cargo de los gos­
Centros Educoc/ono/es: Centro tos en concepto de os/stenc/o 
Educativo Areo , : primaria y secun- edUCaCional en Instl tuclones de en­
daria; Centro Regional de Educo-- sel'lonza particular, visto que se han 
clán: primaria y secundaria; Escue/a habilitado las Centros educoclono/es 
dei Areo 3: primaria ; Escue/o dei públicos" , 
Areo 4 : primaria; Centro Educativo En consecuenr/o, tomb/én el 
dei Ara0 5 : primaria y secundaria; Transporte EscQlar ha sido suprl-
Escue/a deI Ar,ao 6 : primaria . mldo . 

Las o/umnos secundarias de los 
áreas, podrón frecuentor el Centro FECHA Y HORARIO DE LAS INSCRIP-
Regional de Educoclán; los A/umnos ClONES 
secundarias dei Areo 4, el Cen.tro De ocuerdo con informoc/ones de 
Educativo deI Areo I o dei Areo 5; lo mlsmo Entidod (MO), los nororlos 
I"s o/umnos primarias y secundarias de Inscrlpclones 50n los slgu/entes: 
de' Ara0 8. el Centro Educativo dei de 08,00 o 11.30 hs v de 13.30 o 

20,30 hs. desde e'-3 01 15 de dlciem­
bre. 

lOCALES 
Centro Regional de Edueocibn, 

paro a/umnas de las Areo I, 2, 4 Y 8, 
asr como los alumnos secundarias 
dei Area 3, Escuelo dei Area 3, 
01 um nos primarias dei Areo 3. Cen· 
tro Educativo dei Area 5, o/umnos 
primarias y secundarias dei Areo 5. 
Escuela dei Areo 6, alumnos pri­
marias dei Area 6; Coleglo Nacional 
"Hernondorios " , alumnos secun­
darias dei Areo 6 y Coleglo Soles/ano 
dei km 20, o/umnos dei Area 7. 

De fuente autorizada de lo ito/pJ 
b/naclonal (md), se Informo que el 
Areo I eontaro con el Pre-Escolar y el 
Jordln de Infantes. 

pequeno capital que invirtio en 
tierro. AIII nocieron dos hijos mbs. 
Pera lo última hijo follecib . • 

Cinco anos despues, fichb en la 
C.B.P.O y fue destinado 01 Area de 
Montoje de Estructuros Tubulares, 
en lo construcción de la represo dei 
Acaroy, hasta 1977. AI ano si­
guiente, el 18 de abril fichb en la 
UNICON como Montador I. Recibib 
de la empresa una caso' tipo 08 en 
lo manzono 15, lote 12 dei Area 5. 

Don Gregorio estoba, el dia de la 
entrevista, en el local dei Centro 
Educativo dei Area 5, osistiendo a 
lo ceremonia de clausura dei ano 
escolar, porque varias de sus hijas 
tomabon porte en el acto. 

A la pergunto de "G Cómo se 
siente un abuelo?" , contestb : 
"Diez criaturas he ocunodo en mis 

brazos. Hoy mis hijos yo son gran­
des. Ahoro me siento contento y 
orgullgso, porque cuondo yo no 
se tienen hijos pequenos, Dias nos 
manda los nietos para olegrornos" 
y agregb enseguida : "Grocios o 
Dias no puedo quejorme de mis 
muchochos y espero seguir asl con 
mis nietos". Preguntodo cbmo 
debe ser un Abuelo con sus nietos, 
respondib : "Poro ml serbn como 
hijos. Creo que les debo mi ayudo, 
mis consejos, mi corino, y, espe­
cialmente, mi ejemplo de hombre 
trobajodor, respetuoso y honesto". 

Dicho esta, don Gregorio obrib 
los brozos y recibib o sus hijos que 
trolon la libreto de colificaciones: 
todos le brindobon el' premio de 
sus muy buenos notas, Algo ,brillb 
en los ajo!> dei presero. 

Olimpíada 
Conetnpa 1979 

Contln\le. donarrollllndo.. con 
entuliasmo 'f Iln ~ la 111 

.01lMPIADA CONEMPA·:1919. 
A .. ta o/tura. 30 'de novlem. 

br. . 'Ia "'01'1 perflltandoN Iot 
equipo. que opuntan haclo fca 
clollflcaclbn final. 

Presentamos la tablo d. puno 
tal" "ardal... haato el ~O d. 
novlembr •• ~Io foltan los po. 
l iclon .. en Fe,lbol de Com~. 
AJEDREZ: APROPIACION. 15 
puntos; SUMINISTRO, 03 puntos: 
TOPOGRAFIA. 6.5 puntOl: HOR. 
MIGONADO. 10 puntOI: Pro. 
grama de Solud. 6,5 puntOI: 
Puent • .-coray. 25 punta •• 
ATlETISMO: APR. 24; SUo 21: TO. 
08: HO. 03; Seguridad e tlglene 
dei 'rabolo. 06: EXCAVACION. 
09; CANTERO Y CAMPAMENTO 
30; RELACIONES INDUSTRIALES 

(PERSONAL,. 14: PAC. 14 'f MAN­
TENIMIENlO. 01 punfo. 
IlUAR: APR 03; TO. 10; EXC. 08; 
DA.cA. 05 punta • • 
FUTIOL DE SALON: SHT, 55; EXC, 
25: SEM. 15 y MA. .w puntOl. 
TENlS DE MESA: EXC. 08 ; 'OA.cA, 
05: DA"'. 03 Y UM.J 10 puntoa, 
VOUIBOl.: SU, 15; P:t. 55: DA"'. 
25 Y MA, 40 puntos. 

TABlA DE POSICIONES PAR. 
OALES 

Montenln'llen,o: 81 puntal; 
Pro;ramo de Solud, 61.5 punto.: 
$egúrldad • Higiene 'deI Trabolo. 
61 punto.: Excavoclbn. 50 puno 
to.: Aproplocibn y DARI. 42 puno 
tOI: DA.cA. 40 punto.: .pue," 
ACGrOV, 39 punta.: SE~E.cO. 25 
punto.: Topografia, 
2~.5 puntos: Suminiltro. 24 pun­
tos 'f Hormlgonado. 13 puntos 

f!JJiOf/U'»lUClOn d3 ~ne 
A port" dei 07 de este mes hasta Mania" ' Teixeirinho. 

el 27 , se exhlblron buenos produc· De 10 o 13 de dlclembre "lo Mono 
danes clnemotogrof/cos en eI Clne- Mortal de Shao Lin" Artes Morcioles 
Teatro dei Puesto de Obras, EI de- De 14 o 16 de diciembre "Sombrero 

nom/nador común es lo occlán, 
mucho occián, en sus mós diferentes 
maflces. No folton, sln embargo los 
s/mpÓtlcos f/guros de Telxerlnho en 

"Ello se hlzo Mania" y de Mouoropl, 
qU/en , esta vez, protogon/zo "EI 
Gran Sherjff". 

HE AQUI LA CARTELERA DEL CINf 

de Cuero" con, Luiz Gonzaga 

dlclonal 

~ 

Tro, 

De 17 o 20 de dlciemore "Kung-Fu 
Contra el Pistolero Negro " A. Mor-
cloles 
De 21 a 23 de dic/embra "EI Gron 
Scher/ff' Mozzoropl 

TEATRO,~ de 24 a 27 de dic/embre "En tiampos 
De 07 o 09 de dlc/embre '~/lo se hlZO de lo Vaselina" COlT)edia 



Operários de Itaipu Vibram 
com o TomeiouFortes Filho" 

SU-Al. um bom flme. embora lenlla ./do derrolada pelo II/-AU. 

o EQ~MM 101 derrolado num logo d/.pulad/ss/mo. por*m • uma grande 
equIpe. 

CII-AS-AC. classifIcado enlre o. oito equIpe., lula agora pelo comp;;­
nolo. 

Nao resta a menor dúvida que o Torneio "Dr. 
Francisco Fortes Filho". numa das quadras do Centro 
Comunitbrio. alcançou inteiro sucesso. o que mostra 
o acerto de competições deste tipo no Canteiro de 
Obras. 

A qualidade tecnica das aquipes que se apresen­
taram para a 1.1! fase chamou a atençao logo na 
primeira rodada. determinando a presença de gran­
de público em todas as noitadas de futsal pelo "For­
tes Filho". Alem do espetàculo dentro das quatro li· 
nhas. a "Charanga" do sambao tem dado seu show a 
parte. abrilhantando ainda mais o torneio. 

Das 27 equipes que iniciaram as competições. 
permaneceram apenas 8 que se classificaram pelo 
sistema de eleminatbrias simples. a saber: EN- TE. 
SU-AL. RI-SG.RI-AU. CR-AS-AC. EQ-ST. ER-MM e CR-S­
C. Estas estao lutando. nesta nova fase. para ten­
tarem a classificaçao em uma das duas chaves e 
ganharem o direito para a disputa da finallssima. 

CII-SC. multo '*cn/co e dIscIplino no campo de ;ogo. 

Na primeira rodada da 2Q. fase. o grande público 
acompanhou com interesse três bons encontros. 

No primeiro deles o EN-TE derrotou o·EQ-MM pela 
contagem de 2 tentos a 1. num jogo disputadlssimo e 
vigoroso que. às vezes. chegou perto da violência. 
No entanto. a qualidade das duas equipes fez a 
plateia vibrar intensamente com estes dois times 
que se credenciam a ocupar uma vaga na fase final. 

o RI-SG mostrou multo gorro apesor de suo derroto fren'e 00 LI(·')L . 

No segundo. uma outra goleada do CR-SC. um 
time que vem apresentando alto nlvel tecnico e dis­
ciplinar. Tocando a bola e deixando o adversbrio 
jogar. o CR-SC conquistou alguns gols de bela pin­
tura. arrancando aplausos do público presente. Os 9 
a 3 do CR-SC sobre o RI-SG somam-se à bela cam­
panha que o primeiro vem realizando neste Torneio 
e candidatando-o tambem a uma das vagas da final. 

No terceiro encontro da noite, o RI-AU logrou im­
portante vitbria sobre o SU-AL. um rival que vendeu 
caro sua derrota. perdendo inclusive uma penali­
dade mbxima nos lIltimos momentos do jogo '_ O 
escore de 2 gols a 1 reflete claramente o equiltbrio 
que se viu dentro da quadra. 

A rodada final do Torneio "Dr. Francisco Fortes 
Filho" serb jogada no prbximo dia 13 - quinta-feira 
-. a partir de 20h. reunindo o 22 colocado daChave 
F e o 2~ da Chave E. na preliminar e o 12 da Chave F 
contra o 1 ~ da Chave E. na partido de fundo. em bus­
ca do campeonato. 

Pr imo e AI ziro , Bons 
nas Bolas de Madeira 

Realizou-se no último dia 18. 
domingo. mais um torneio de 
Bochas que contou com a par­
ticipaçOo de 12 jogadores. 

Jd'gado a "risco e palmo". em 
forma de eliminatbria simples. o 
torneio atraiu as atenções dos 
aliccionados pelo esporte dos 
bolos de madeiro. 

6 de dezembro d. 197 

Sagrou-se campeO a dupla ,"­
tegrada por Primo Carboni e AI . 
ziro do Silvo que vem I~erondo 
05 últimas competiçOes do 
modalidade. 

o vice<ampeanoto coube a 
Pedro do Silva e Valentim dO Sil ­
va. 

#r~.~~:-~ -
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